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fios  nossas  assinantes  em  atraso 


Solicitamos  encarecidamente  aos  nossos 
assinantes  em  atraso,  o  obséquio  de  nos  re¬ 
meterem  as  importâncias  relativas  ao  paga¬ 
mento  de  suas  assinaturas,  visto  como  os  nos¬ 
sos  representantes-viajantes  srs.  João  Leão 
Pitta>  Onofre  Batista  e  Lourenço  Bianchi  es¬ 
tão  impossibilitados  de  viajar  em  virtude  de 
se  acharem  enfermos. 

Fazemos  este  pedido  aos  nossos  assi¬ 
nantes  atrasados  no  pagamento  de  suas  assi¬ 
naturas,  afim  de  podermos  satisfazer  os  nos¬ 
sos  compromissos,  para  que  a  obra,  à  qual 
vimos  dispensando  a  melhor  boa  vontade,  não 
sofra  interrupção  de  continuidade. 

A  remessa  das  importâncias  devem  ser 
feitas  sob  registro  com  valor  declarado,  por 
vale  postal  ou  cheque  pagável  em  Matão,  po¬ 
dendo  os  srs.  assinantes  descontar  os  gastos 
feitos  com  a  remessa  do  dinheiro. 

Certos  de  sermos  atendidos  neste  justo 
pedido,  agradecemos  desde  já  os  nossos  assi¬ 
nantes  que  nos  atenderem. 

A  REDAÇÃO. 
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CAIRBAR  SCHUTEL 


NDE  existe  o  verdadeiro  aféto, 
a  morte  parece  ter  o  condão  de 
estreitar  ainda  mais  os  laços  que 
unem  os  corações,  não  medindo  o  tem¬ 
po  que  se  perde  no  correr  dos  anos.  ' 
Assim  dizemos,  porque  há  dezesseis 
anos  que  o  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  ingressou  no  mundo  es¬ 
piritual  e  a  sua  imagem  se  grava  cada 
vez  mais,  como  em  alto  relevo,  na  retina 
dos  nossos  pensamentos.  E  então,  numa 
sucessão  rápida,  desfilam  à  nossa  visão 
espiritual  o  seu  porte  varonil,  o  seu  tra¬ 
to  afável,  a  sua  prosa  embevecedora,  a 
sua  dedicação  para  com  os  pobres  e  en- 
fêrmos,  o  seu  modo  peculiar  de  fechar 
os  olhos  às  faltas  dos  seus  semelhantes, 
o  amor  com  que  pregava  o  vero  cristia¬ 
nismo  ã  luz  do  Espiritismo  ou  do  Para - 
eleto,  só  encontrando  paralelo  num  Após¬ 
tolo  como  Paulo  de  Tarso. 

Cairbar  Schutel  foi  o  exemplo  vi¬ 
vo  da  Caridade  e  da  Fé.  Sim,  da  Cari¬ 
dade  porque  sabia  que  fóra  da  caridade 
não  há  salvação;  da  Fé,  porque  com¬ 
preendeu  e  sentiu  Deus  através  da  Imor¬ 
talidade.  E  quando  adquiriu  tão  grande 
cabedal  espiritual,  o  seu  maior  desejo 
foi  que  todos  bebessem  na  mesma  fonte 
a  água  ‘ da  vida ,  aquela  mesma  água  que 
Jesus  ofertou  á  mulher  de  Samária. 

Daí  o  seu  trabalho  afanoso  na  sea¬ 
ra.  o  seu  estoicismo  e  espírito  de  renún¬ 
cia.  Foi  por  tudo  isso  que  Leopoldo  Ma¬ 


chado  o  chamou  de  «Espírita  n.°  1  do 
Brasih,  no  seu  tempo. 

Porventura  estamos  nos  excedendo 
no  assunto  ?  Diz-nos  a  consciência  que 


Cairbar  Schutel 

não,  que  tudo  o  que  dissermos  sôbre  as 
virtudes  dêsse  vulto  do  Espiritismo  nada 
representa  em  face  dos  seus  méritos  co¬ 
mo  cristão,  como  espírita  e  como  cidadão. 
No  próximo  dia  30  transcorre  o 
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16.°  aniversário  do  seu  passamento  pa¬ 
ra  a  verdadeira  Pátria .  que  é  a  espiri¬ 
tual  e  que  sempre  constituiu  as  suas 
principais  cogitações. 

Certamente,  lá,  do  mais  alto,  ê/e 
deve  se  encontrar  plenamente  satisfeito 
ao  ver  que  a  sua  obra,  ainda  que  com 
algumas  falhas,  devido  ás  nossas  defi¬ 
ciências,  continua  firme  no  seu  posto  a 
difundir  o  véro  Cristianismo  à  luz  do  Es¬ 
piritismo,  pondo  á  margem  os  obstácu¬ 
los  que  procuram  impedir-lhe  a  marcha 


na  sua  triunfante  caminhada,  no  desem¬ 
penho  do  seu  elevado  desiderato. 

Ao  registrar  o  16.°  aniversário  do 
desencarne  de  Cairbar  Schutel,  nosso 
amigo  e  companheiro,  solicitamos  a  Jesus 
que  proporcione  ao  seu  espírito  mais  lu¬ 
zes,  maior  progresso  espiritual,  e  que  ê/e 
reparta  conosco,  se  o  merecermos,  um 
pouquinho  das  suas  acquisições  que  tan¬ 
to  nos  servirão  para  o  bom  desempenho 
do  trabalho  que  nos  propuzemos  levar 
até  o  fim. 


M  Versos  Imortais  lâ. 


Há  versos  que  rompem  galharda¬ 
mente  os  milênios,  conservando  viva  a 
sua  roupagem,  quando  tudo  em  volta  já 
morreu  :  os  costumes,  o  idioma,  a  civili¬ 
zação  esboroaram,  mas  eles  ficaram  sem¬ 
pre  vivos,  sempre  luminosos. 

Há  em  sânscrito,  em  grego,  em  la¬ 
tim,  em  hebráico  versos  que  ainda  hoje 
são  lidos  respeitosamente  no  original  pe¬ 
los  eruditos  que  estudam  esses  velhos 
idiomas  para  podê-los  gozar  no  original. 

Igualmente  em  línguas  modernas  há 
composições  poéticas  que  estão  fadadas 
a  viver  sempre  pela  sua  beleza,  pelo  seu 
espírito.  Vamos  hoje  mencionar  dois  so¬ 
netos  que  nos  parecem  destinados  à  vi¬ 
da  eterna,  a  viver  depois  que  a  língua 
lusitana  já  não  existir  entre  os  idiomas 
vivos.  Um  foi  escrito  há  decênios,  em 
vida  de  Vicente  de  Carvalho,  membro 
da  Academia  Brasileira  de  Letras,  de¬ 
sencarnado  em  1924.  }á  em  1914  era 
um  soneto  célebre  e  como  tal  foi  repro¬ 
duzido  numa  coleção  publicada  em  Pa¬ 
ris,  pelos  editores  F.  Briguiet  &  Cia.  To¬ 
da  gente  o  sabe  de  cór.  Ei-lo  : 

Velho  lema 

òó  a  leve  esperança,  em  toda  a  vida. 
Disfarça  a  pena  de  viver,  mais  nada ; 
Nem  é  mais  a  existência,  resumida 
Que  uma  grande  esperança  malograda. 

\ 

O  eterno  sonho  da  alma  desterrada. 
Sonho  que  a  traz  ansiosa  e  embevecida, 

E’  uma  hora  feliz,  sempre  adiada 
E  que  não  chega  nunca  em  toda  vida. 


Essa  felicidade  que  supomos, 

Árvore  milagrosa  que  sonhamos. 

Toda  arreada  de  dourados  pomos, 

Existe,  sim  :  mas  nós  não  na  alcançamos, 
Porque  está  sempre  apenas  onde  a  pomos 
E  nunca  a  pomos  onde  nòs  estamos. 

Note-se  nesta  jóia  a  intuição  de 
um  mundo  maior,  de  onde  veiu  a  alma 
do  poeta  para  o  destêrro  em  um  mundo 
inferior,  bem  como  o  ensinamento  final, 
de  que  sofremos,  porque  pomos  a  feli¬ 
cidade  fóra  de  nós,  queremos  achá-la 
no  mundo  exterior,  quando  Deus  e  a  fe¬ 
licidade  estão  dentro  de  nós.  Não  so¬ 
mos  felizes,  porque  buscamos  as  ilusões 
materiais,  supondo  erradamente  que  ne¬ 
las,  nas  coisas  materiais,  esteja  a  felici¬ 
dade.  E’  ilusão  semelhante  a  buscar  os 
mortos  nos  cemitérios  ou  Deus  nas  ca¬ 
tedrais. 

Se  êste  soneto  já  conquistou  a  imor¬ 
talidade,  mais  segura  ainda  será  a  imor¬ 
talidade  do  que  segue  e  que  aparece  no 
livro  « Cânticos  do  Além»,  de  cincoenta 
e  sete  poetas  desencarnados  que  escre¬ 
veram  pelo  lapis  da  médium  Dolores  Ba¬ 
celar.  Êste  ensina  verdade  eterna  e  só 
por  isto  já  seria  imortal,  ainda  que  a 
forma  não  fôsse  um  primor  : 

Soneto 

% 

Quem  faz  o  bem  visando  recompensa, 
Vende  apenas  favores  e  mais  nada... 
Mais  vale  um  vagalume  em  noite  densa 
Que  um  faról  com  a  luz  sempre  apagada. 
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Ajudemos  o  irmão  de  Alma  cansada, 
Sem  procurar  saber  a  sua  crença. 

Nós  somos  companheiros  de  jornada 
Buscando  a  mesma  Luz  na  treva  imensa. 

Viemos  à  Terra  para  bem  servir, 
Confiando  nos  Dias  do  Porvir, 

Em  pura  comunhão  cristã  vivamos  ! 

Desejemos  áquêle  que,  na  vida, 

A  Alma  nos  deixa,  em  chagas,  dolorida, 
O  que  na  vida  para  nós  sonhamos. 

E'  uma  lição  de  Evangelho  na  mais 
bela  forma,  destinada,  portanto,  a  pleno 
triunfo  quando  o  Evangelho  governar 
nossos  corações. 

Nêste  novo  livro,  do  tipo  do  « Par¬ 
naso  de  Além  Túmulo»,  encontra-se  mais 
de  uma  centena  de  lições  grandiosas, 


algumas  das  quais  já  mencionamos  nas 
páginas  desta  Revista,  com  todo  o  sabor 
da  originalidade,  antes  de  qualquer  re¬ 
toque  dos  luminosos  Autores  que  muitas 
vezes  voltam  a  emendar  seus  versos. 
Nosso  esforço,  copiando  os  versos  logo 
depois  da  sessão  e  os  remetendo  para  a 
Redação  da  Revista,  foi  justamente  dei¬ 
xar  uma  documentação  mediúnica  que 
reputamos  interessante  para  os  estudio¬ 
sos  que  agora  terão  os  versos  no  livro, 
alguns  com  burilamento  feito  pelo  Autor  ; 
outros  sem  alteração  alguma. 

As  pessoas  que  possuam  a  coleção 
da  Revista  e  agora  tenham  o  livro,  po¬ 
derão  fazer  o  estudo  comparativo. 

São  muitos  no  livro  os  versos  des¬ 
tinados  a  grande  futuro. 

Ismael  Gomes  Braga. 


LIVROS  EM  DESFILE 


De  Cairbar  Schutel  atingiremos  ho¬ 
je  o  término  da  metade  da  coluna  de 
Livros  em  Desfile,  apresentando  aos  rá¬ 
dio-ouvintes  e  aos  leitores  de  «Revista 
Internacional  do  Espiritismo»,  os  7.°  e 
8.°  livros  do  velho  batalhador,  que  dei¬ 
xou  em  Matão,  mais  do  que  uma  se¬ 
mente,  porque  frondosa  árvore  cujos  fru¬ 
tos  continuam  a  espalhar  sementes  pelo 
Brasil  e  Portugal,  através  de  livros  e 
periódicos  que  soube  fundar  de  modo  a 
poderem  continuar  o  bom  combate  há 
quasi  meio  século  brava  e  vitoriosamen¬ 
te  iniciado. 

«Espiritismo  e  Materialismo»  é  o 
7.°  livro,  sendo  8.°  «Os  Fatos  Espíritas 
e  as  Forças  X  . . .» 

Vejamos  o  primeiro  deles:  Faz  mui¬ 
to  tempo  encontra-se  esgotado,  estando, 
porém,  ás  vésperas  de  reedição.  A  últi¬ 
ma,  que  foi  a  2.a,  data  de  1941,  como 
de  Novembro  de  1925,  a  1  .a.  E’  êste, 
com  as  «Conferências  Radiofônicas»  e 
mais  «O  Diabo  e  a  Igreja»,  trabalhos  de 
que  não  poderiamos  algo  dizer,  dado  fal¬ 
tarem  em  nossa  coleção  de  livros  que 
não  ousamos  denominar  Bibliotéca...  não 
fôra  a  gentileza  dos  Editores  mos  have¬ 
rem  remetido  por  empréstimo  e...  já  res¬ 
tituídos. 

Tal  muitos  outros,  «Espiritismo  e 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  e  ZYL  6,  Rádio  Emis¬ 
sora  Campos  do  Jordão,  S.  Paulo,  escreveu 
e  leu  DELFIMO  FERREIRA  em  11/7/53). 

Materialismo»,  e  mesmo  o  seu  compa¬ 
nheiro  no  desfile  de  hoje  é  mais  um 
opúsculo  do  que  propriamente  livro.  Isto, 
todavia,  ocorre,  pelo  espírito  de  síntese 
que  tanto  caracterisou  o  Autor,  mestre 
que  foi  e  em  dizer  muito  em  poucas  li¬ 
nhas,  ás  vezes,  mesmo,  esclarecendo  mui¬ 
to  mais  nessas  poucas  linhas  do  que 
muitos  autores  em  muitas  páginas. 

E’  assim  que  em  «Espiritismo  e 
Materialismo»  reuniu  sete  magníficos  es¬ 
critos,  subordinados  aos  seguintes  títulos  : 

—  Existência  e  imortalidade  da  al¬ 
ma  ; — Estudo  Experimental :  meios  de  co¬ 
municação  com  os  Espíritos,  de  que  se 
destaca,  por  Cairbar  colhido  de  Stainton 
Moses,  o  método  por  êste  grande  mé¬ 
dium  preconisado  para  a  tiptologia  de 
mesa;  —  A  Alma  revestida  de  seu  corpo 
fluídico  —  Magnetismo  e  Hipnotismo  ;  — 
Materialismo  ;  em  que  se  prova  a  existên¬ 
cia  do  Espírito  pela  do  Perispírito,  com 
interessante  estudo  sôbre  a  memória  ;  — 
Padres  e  Ministros  protestantes  —  moti¬ 
vos  de  anátema  contra  o  Espiritismo  ;  — 
Satanaz  e  Loucura  — a  sugestão  em  ação  : 
A  Fé  —  A  Razão  e  a  Liberdade;  — Reli¬ 
gião  e  Religiões  :  Sem  caridade  não  há 
salvação.  E  por  fim  :  Conclusão. 

«Espiritismo  e  Materialismo»  é  de¬ 
dicado  a  um  amigo:  Luiz  Carlos  de  Oli- 
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veira  Borges,  pelo  Autor  que,  a  guisa 
de  Prefácio,  explica  em  «Duas  Palavras», 
ou  melhor,  justifica  nessa  página,  a  sua 
apresentação,  que  se  deve  ao  compro¬ 
misso,  assumido  com  êle  próprio,  ao 
«iniciar-se  no  Caminho  da  Verdade»,  de 
não  reter  em  seus  lábios  nem  cristalizar 
na  pena  as  acquisições  que  os  céus  lhe 
concedessem. 

Passemos  agora  à  segunda  obra : 
«Os  Fatos  Espíritas  e  as  Forças  X  ,  . .» 

Teve  a  sua  primeira  edição  em 
1926,  a  2,a  em  1944,  e,  por  se  encontrar 
esta  já  esgotada,  encontra-se  a  3.a  em 
preparo. 

Em  palavras  oferecidas  como  Pre¬ 
fácio  na  página  «Aos  Leitores»,  e  após 
aludir  ao  papel,  já  morto  para  muita 
gente,  desempenhado  pelas  religiões,  Cair- 
bar  Schutel  expõe  o  objetivo  dêsse  tra¬ 


balho,  que  outro  não  é  do  que  orientar 
os  leitores,  encaminhando-os  para  o  es¬ 
tudo  do  Espiritismo  através  de  suas  o- 
bras  fundamentais,  afim  de  que  alcan¬ 
cem  visão  mais  ampla  da  vida. 

Comenta  as  teorias  com  que,  fóra 
do  Espiritismo,  se  há  buscado  explicar 
os  fenômenos,  e,  daí,  o  ternário  de  sua 
obra  desdobrada  através  dos  seguintes 
capítulos  : 

—  As  forças  cegas  e  as  secreções 
nervosas,  que  são  duas  dessas  teorias  ; 
—  As  forças  infernais  ; —As  forças  «vitais 
incompletas» As  forças  N,  V,  X... ;  —  As 
forças  do  preconceito;  — A  preexistência 
e  o  sub-consciente  ;  Espírito,  Fôrça  e  Ma¬ 
téria  ;  Ciência  bastarda;  — A  ciência  e  a 
religião  oficial;  — As  forças  adversas  e  a 
fôrça  da  verdade.  —  Conclusão. 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 


Meu  Irmão 


ARNALDO  S.  THIAGO. 


Lia-se,  num  dos  livros  da  série 
«Hilário  Ribeiro»,  no  meu  tempo  adota¬ 
dos  como  livros  de  leitura  das  escolas 
primárias,  o  seguinte  diálogo  entre  um 
homem  célebre  e  um  seu  contemporâ¬ 
neo  : 

—  «Qual  o  vosso  melhor  amigo  ?» — 
perguntou-lhe  êste. 

—  «Meu  irmão»,  respondeu-lhe  o  fi¬ 
lósofo. 

— «E  depois  ?» 

-«Meu  irmão». 

— «E  em  seguida  ?» 

— «Ainda  meu  irmão»,  finalizou  o 
filósofo. 

E  realmente  !  Os  irmãos,  excetua¬ 
dos  os  casos  de  dissídios  familiares,  por 
isso  deploráveis  sempre,  a  confirmar,  pe¬ 
la  sua  excepcionalidade,  a  boa  regra  do 
amor  fraterno,  são  os  verdadeiros  ami¬ 
gos,  porque  se  compreendem  e  dessa 
compreensão  nasce  a  amisade  sincera 
que  uns  aos  outros  consagram. 

Álvaro,  cuja  notícia  de  falecimento 
acaba  de  me  ser  dada  pelo  genro  ami¬ 
go  e  por  um  dos  amigos  sobrinhos,  era 
amigo  dos  seus  irmãos  na  mais  am¬ 
pla  significação  da  palavra  :  é  natural, 
portanto,  que  lhe  testemunhemos  à  me¬ 
mória  impoluta  a  nossa  mais  profunda 
reverência. 

A  vida  dos  homens,  dos  mais  emi¬ 


nentes  aos  mais  humildes,  é  um  livro  a- 
berto  que  temos  diante  dos  olhos  e  do 
qual  vamos  colhendo  ensinamentos  que 
nos  levam  à  madureza  das  reflexões.  Se 
o  livro  nos  enleva  desde  logo  pela  sua 
forma  literária,  pela  excelência  e  gran¬ 
deza  do  contexto  e  se  êsse  enlevo  au¬ 
menta  à  proporção  que  nos  adiantamos 
na  leitura,  é  natural  que  aumente  de 
importância  o  coroamento  da  obra,  pois 
que  bem  certo  é  o  prolóquio  :  «FINIS 
CORONAT  OPUS»  —  no  fim  está  o 
coroamento  da  obra. 

A  vida  de  Álvaro  foi  um  defluir 
de  ações  de  elevado  teor  doméstico,  so¬ 
cial  e  profissional  :  nunca  praticou  um 
ato  mau,  jamais  qualquer  transgressão 
da  moral  lhe  empanou  o  lustre  de  uma 
existência  respeitabilíssima  na  sua  mo¬ 
déstia  de  homem  simples.  Destarte,  tre¬ 
mermos  pelo  seu  coroamento.  ansiarmos 
por  ver,  no  fim  de  tão  grande  vida,  o 
mais  belo  coroamento,  era  para  nós, 
seus  irmãos,  que  esperamos  na  morte  a 
plenitude  da  vida,  uma  séria  preocupa¬ 
ção,  preocupação,  isso  tendo  em  vista  o 
que  nos  dizia  a  querida  progenitora  : 
«Onde  está  o  homem,  está  o  perigo». 

Conhecemos  a  fragilidade  humana 
e  o  quanto  está  ela  exposta  á  ação  ma¬ 
lévola  dos  nossos  semelhantes  ! 

Mas  o  caro  irmão  chegou  ao  fim 
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em  boa  paz  de  consciência,  graças  a 
Deus  !  Cumpriu  o  seu  dever  superior  de 
filho,  de  irmão,  de  esposo  e  de  pai  ex¬ 
tremoso,  deixando  exemplos  vivos  de 
boa  orientação  domestica  e  dispostas  as 
cousas  humanas,  apesar  de  ter  sido  sem¬ 
pre  um  homem  pobre,  de  modo  tal  que 
tem  a  felicidade  de  ver  a  família  ampa¬ 
rada,  ao  ter  de  deixá-la  para  atender  ao 
chamamento  de  Deus. 

Para  documentar  o  que  venho  afir¬ 
mando  a  respeito  da  integridade  e  da 
inteireza  do  irmão  que  desaparece  do 
mundo  terreno,  cito  um  fato  de  ordem 
familiar,  muito  significativo  :  Álvaro,  pou¬ 
co  tempo  antes  de  ter  de  deixar-nos  o 
querido  progenitor,  morava  com  sua  fa¬ 
mília  em  companhia  de  nossos  pais. 
Quase  na  hora  extrema,  chamando-o 
bem  para  junto  de  si,  meu  pai  segreda- 
lhe  aos  ouvidos  :  «Álvaro,  meu  filho,  de¬ 
sencarno  tranquilo,  pois  que  vejo  Cla- 
rinha  confiada  aos  teus  cuidados»  (Cla- 
rinha  era  diminutivo  familiar  de  nossa 
mãe). 

Particularmente,  devo  a  êsse  irmão 
um  sentimento  de  gratidão  sem  limites. 
Instantes  houve  em  minha  vida,  tão 
cheia  de  violentos  contrastes,  dado  o 
temperamento  combativo  que  Deus  me 
deu,  em  que,  sem  a  sua  assistência  ami¬ 
ga,  ter-me-ia  deixado  vencer  por  implá- 
cáveis  adversários.  Ajudou-me  sempre, 
superando-se  a  si  mesmo,  nos  instantes 
difíceis.  Era  uma  especie  de  pagé  em 
em  nossa  familia  :  todos  o  ouvíamos  res¬ 
peitosamente,  dada  a  sua  ponderação  e 
o  seu  equilíbrio  moral. 

Pagé,  segundo  a  etnologia  brasi¬ 
leira,  não  é  o  mandão,  mas  sim  o  con¬ 
selheiro.  Álvaro,  quando  criança,  falava 
uma  linguagem  muito  aproximada,  ou 
antes,  que  tinha  inflexões  da  Lnguagem 
dos  nossos  íncolas  da  nação  tupi.  Nun¬ 
ca  me  chamava  pelo  nome  e  sim  por 
um  pseudônimo  que  me  pespegou  ine¬ 
xoravelmente  :  « Inhakity ».  Eu  me  tornei 
o  Inhakity  da  família.  Para  grande  cha¬ 
mava  «golon-golon» ;  pequeno,  para  êle, 
era  « guilin-guilin ».  Não  tem  dúvida,  di¬ 
zia-lhe  nosso  pai.  que'  era,  como  todos 
somos,  os  da  família,  re-encarnacionis- 
tas,  uma  vez  que  somos  espíritas  :  «não 
há  dúvida,  foste  bugre  noutra  encarna¬ 
ção.» 

E  o  nosso  bugrinho  morreu  !  Não 
lhe  pude  sentir  as  últimas  expansões  do 
seu  acendrado  sentimentalismo  —  aque¬ 


la  divina  sensibilidade  que  Deus  lhe  deu 
e  que  o  fazia  viver  sempre  acompanha¬ 
do  de  nossa  mãe,  principalmente  nos 
momentos  de  dor.  Era  como  se  lhe  es¬ 
tivesse  ao  lado,  velando-o  carinhosamen¬ 
te.  Tremiam-lhe  então  os  lábios  de  emo¬ 
ção,  desciam-lhe  as  lágrimas  dos  olhos 
e  vibrante  de  saudade  e  de  afeto  filial, 
dizia-nos,  humilde,  como  a  querer  se 
desculpar  de  nos  interromper  o  diálogo  : 
— «E’  a  mamãe  que  está  aqui.  Ultima¬ 
mente  ela  não  me  deixa  um  só  instan¬ 
te.  E  é  o  que  me  vale  !»  Prodígio  da 
crença,  maravilha  da  fé  !  E  ainda  há 
homens  que  contestam  a  excelência  e  a 
excelsitude  da  Religião  ! 

Na  lousa  que  lhe  encobre  o  corpo, 
aquele  corpo  que  lhe  serviu  de  filtro  a 
depurar-lhe  completamente  a  alma,  plan¬ 
tarei  uma  saudade.  No  íntimo  do  meu 
coração  cultivarei  eternamente  a  suave, 
a  doce,  a  inefável  amizade  que  nos  une. 
Deus  te  abençoe,  meu  irmão  !  Jesus  pos¬ 
sa  receber-te  nos  tabernáculos  da  imor¬ 
talidade  ! 

Já  há  muito  não  tenho  escrito  ver¬ 
sos.  Agora,  pelo  falecimento  do  meu  ir¬ 
mão,  tive  uma  certa  vontade  de  lhe  con¬ 
sagrar  alguns  acordes  da  lira  emudeci¬ 
da.  A’  sua  memória  dedico,  pois,  êste 
humilde  soneto  : 

Alma  Feliz 

(Ao  meu  irmão  Álvaro,  por  oca¬ 
sião  de  sua  desencarnação ) 

Ante  a  morte  chorar ?!  Porque  chorar. 
Se  vem  da  morte  a  vida,  em  sua  essência  ? 
Quando  o  corpo  sucumbe,  a  consciência 
Mais  se  ilumina  em  esplendor  sem  par ! 

Quando  é  um  justo  que  morre,  ao  despertar. 
Sente  o  viver  em  tôda  a  refulgência 
E  é  nesse  instante  que,  por  excelênciá. 
Entre  os  homens  assume  o  seu  lugar. 

Foste  na  Terra,  irmão,  o  preferido 
Da  virtude  Humildade  e,  protegido 
Por  ela,  sim,  viveste  santamente. 

Dos  humildes  modêlo  foi  Jesus  : 

Deves  estar,  por  isso.  em  plena  luz. 
Porque  chorar ,  se  tu  estás  contente  ? ... 

Rio,  13  de  setembro  de  1953,  ao 
saber  da  desencarnação  de  meu  querido 
irmão  Álvaro. 
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A  igreja  e  a  Psicanálise  (q)  deol^°im 


EMOS  há  pouco,  no  jornal 
O  Globo,  de  2  de  novem- 
bro  (Rio  de  Janeiro)  uma 
not^c’a  de  certo  modo  curio- 
sa  :  a  Igreja  Católica  Ro- 
mana,  pela  voz  de  sua  mais 
alta  autoridade —  o  Papa  — 
já  está  fazendo  algumas  concessões  à 
doutrina  de  FREUD.  Ainda  há  pouco 
tempo,  como  é  notório,  a  Igreja  não  su¬ 
portava  a  doutrina  psicanalítica.  Havia, 
pode-se  dizer,  uma  guerra  aberta  entre 
a  Igreja  e  Freud,-  o  criador  da  Psicaná¬ 
lise.  Hoje,  porém,  ao  que  parece,  as  coi¬ 
sas  estão  mudando,  porque  a  Igreja,  pe¬ 
lo  que  disse  recentemente  o  Papa,  já 
não  condena  totalmente  a  Psicanálise. 
Pelo  menos  é  o  que  se  pode  deduzir 
destas  palavras,  pronunciadas  pelo  Pa¬ 
pa,  perante  uma  delegação  do  V  Con¬ 
gresso  Internacional  de  Psicoterapia  e 
Psicolõgia  clínica  : 

« Decerto  não  se  deve  acusar  a 
psicologia  do  subconsciente  quando  ela 
se  apodera  do  próprio  conteúdo  do 
psiquismo  religioso,  procurando  anali¬ 
sá-lo  e  reduzido  a  um  sistema  cientí¬ 
fico,  ainda  que  essa  pesquisa  e  a  sua 
terminologia  sejam  novas».  E,  depois 
de  haver  aconselhado  prudência  « tan¬ 
to  de  um  lado  quanto  do  outro»,  acres¬ 
centou  :  «Compete  aos  métodos  da  vos¬ 
sa  ciência  esclarecer  as  questões  da 
existência,  da  estrutura  e  da  maneira 
de  agir  do  dinamismo  psíquico.  Se  os 
resultados  forem  positivos,  não  pode¬ 
rão  ser  considerados  inconciliáveis  com 
a  razão  e  com  a  fê». 

Não  queremos  entrar  em  aprecia¬ 
ções  a  respeito  da  Psicanálise,  mesmo 
porque  o  problema  do  subconsciente,  se 
fôr  bem  estudado  à  luz  do  Espiritismo, 
principalmente  em  relação  às  proprieda¬ 
des  do  perispírito,  dará  margem  a  uma 
ordem  de  considerações  capaz  de  ultra¬ 
passar,  e  muito,  o  campo  da  escola  freu¬ 
diana.  Todavia,  forçoso  é  reconhecer  o 
indiscutível  interêsse  científico  da  teoria 
de  Freud,  embora  tenha  sido  ela  muito 
combatida.  Não  há  dúvida  quanto  aos 
exagêros  em  que,  lamentavelmente,  inci¬ 
diu  o  ilustre  mestre  de  Viena.  Um  dos 


exagêros  de  Freud  —  exagêro  que  tem 
sido  reprovado  até  mesmo  entre  seus 
discípulos  —  é  o  do  pansexualismo,  por 
ter  ' caído  na  generalização.  Se,  por  um 
lado,  não  se  póde  deixar  de  notar  na 
construção  científica  de  Freud  certo  ra¬ 
dicalismo,  muita  tendência  para  colocar 
o  problema  sexual  acima  de  todas  as  in¬ 
fluências  determinantes  do  comportamen¬ 
to  humano,  não  se  póde  negar,  por  ou¬ 
tro  lado,  a  importante  contribuição  de 
Freud  ao  desenvolvimento  da  Ciência, 
nestes  últimos  anos,  especialmente  no 
terreno  da  Psicologia.  A  obra  de  Freud 
é  discutível,  e  tem  sido  discutida.  Há,  po¬ 
rém,  na  Psicanálise  pontos  apreciáveis,  te¬ 
ses  que  não  foram  nem  devem  ser  abando¬ 
nadas  sistemáticamente.  Daí,  porém,  não 
se  vai  ao  extremo  de  aceitar  inteiramen¬ 
te  a  teoria  do  professor  vienense,  tanto 
mais  que  dentro  da  doutrina  espírita  há 
explicações  mais  racionais  para  determi¬ 
nados  problemas  levantados  corajosa¬ 
mente  por  Freud,  contra  todos  os  pre¬ 
conceitos  científicos  e  religiosos.  Alguns 
discípulos  de  Freud,  entre  eles  Adler  e 
Jung,  por  exemplo,  deixaram,  em  parte, 
a  obra  do  mestre  e  resolveram  tomar 
outro  rumo.  Isto  prova,  portanto,  que 
Freud  tem  seguidores,  mas  tem,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  dissidentes  e  contraditores, 
como  acontece,  aliás,  com  todo  espírito 
pesquisador  e  renovador. 

No  caso  da  Igreja,  porém,  o  que 
nos  interessa  é  apenas  o  fato  de,  agora, 
a  Igreja  estar  aceitando  aproximação 
com  a  Psicanálise,  cujos  métodos  tanta 
repulsa  tiveram  de  certos  teólogos...  Isto 
significa  que  a  Igreja  está  disposta  a 
acompanhar  as  discussões  científicas. 
Antes  assim.  Vamos  pesar  bem  estas  pa¬ 
lavras  do  Papa  :  se  os  resultados  da 
Ciência  (no  caso  da  Psicanálise)  forem 
positivos  —  afirma  o  Chefe  Supremo  da 
Igreja  Romana  —  « NÃO  PODERÃO 
SER  CONSIDERADOS  INCONCILIÁ¬ 
VEIS  COM  A  RAZÃO  E  A  FÊ».  Tu¬ 
do  indica  que  o  Papa  quer,  agora,  o 
armisticio  entre  a  Ciência  e  a  Fé.  A  Igre¬ 
ja  sente,  portanto,  necessidade,  cada  vez 
maior  e  mais  imperiosa,  de  acompanhar 
as  atividades  científicas,  mesmo  porque, 
se  assim  não  proceder,  ficará  à  margem 
da  evolução.  A  Ciência,  a  Razão,  e  a 
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Fé,  cedo  ou  tarde,  terão  de  chegar  a 
um  acordo  consciente  e  inevitável. 

Disse,  mais,  o  Papa,  a  propósito 
do  V  Congresso  de  Psicoterapia  :  para 
sondar  os  mistérios  e  as  profundezas  do 
subconsciente,  para  pesquisá-los  e  corri¬ 
gi-los  quando  exercem  uma  influência 
nefasta,  esses  meios  dependem  exclusi¬ 
vamente  de  vossa  competência.  Quer  o 
Papa  dizer,  sem  dúvida,  com  tais  pala¬ 
vras,  que  o  bom  ou  mau  emprego  dos 
métodos  psicanalíticos  depende  da  cons¬ 
ciência  dos  cientistas  que  deles  se  utili¬ 
zarem  e,  também,  da  competência  pro- 
fisional. 

De  qualquer  fórma,  como  se  vê,  a 
Igreja  deu  um  passo  bem  adiantado.  Se¬ 
ria  ainda  mais  interessante  se  a  Igreja 
tomasse,  em  relação  a  outros  assuntos 
científicos  e  filosóficos,  atitude  idêntica 
de  imparcialidade  e  interêsse.  Os  teólo¬ 
gos  geralmente  condenam  ou  rejeitam  a 
priori,  sem  o  menor  exame,  sem  qual¬ 
quer  discussão,  tudo  quanto  não  esteja 
de  acordo  com  o  pensamento  da  Igreja. 
Nenhuma  doutrina,  nenhuma  ciência,  ne¬ 
nhum  método  deve  ser  desprezado  a 
priori,  antes  de  exame  e  da  crítica.  Pa¬ 
rece  que  a  Igreja,  nêste  particular,  está 
mudando  de  orientação,  uma  vez  que  já 
admite  a  conciliação  entre  a  ciência  e  a 
fé,  já  permite  a  aceitação  de  certos  pon¬ 
tos  da  Psicanálise. 


Agora,  finalmente,  uma  observação: 
assim  como  a  Igreja  resolveu,  depois  de 
muita  luta,  respeitar  as  conclusões  posi¬ 
tivas  da  Psicanálise,  pois  a  Ciência  não 
é  inimiga  da  Religião,  nem  a  Ciência 
pretente  destruir  a  crença  em  Deus,  de¬ 
ve  a  Igreja,  por  analogia,  aceitar  as  con¬ 
clusões,  os  resultados  positivos  de  outros 
campos  de  conhecimento.  Se,  finalmente, 
a  Verdade  é  uma  só,  e  os  métodos  cien¬ 
tíficos  são  meios  empregados  na  pesqui¬ 
sa  da  Verdade,  a  Igreja  deve,  agora, 
estudar  o  mecanismo  de  certos  fenôme¬ 
nos  psíquicos  e,  depois,  chegar  ao  Espi¬ 
ritismo.  Assim,  pois,  ao  invés  de  conde¬ 
nar  o  Espiritismo,  a  Igreja  devia  e  deve 
estudar  cientificamente  os  princípios  des¬ 
ta  doutrina  para  poder,  no  fim  de  tudo, 
tomar  atitude  criteriosa  em  beneficio  da 
Verdade.  Se  a  Igreja  reconhece  que  no 
subconsciente  há  um  campo  ainda  inex¬ 
plorado,  e  por  isso  concorda  em  suspen¬ 
der  a  guerra  contra  a  Psicanálise,  muito 
mais  razão  teria  a  Igreja  em  mudar  de 
orientação  a  respeito  do  Espiritismo,  por¬ 
que  êste  último  tem  elementos  para  pro¬ 
var  experimentalmente  o  princípio  bási¬ 
co  de  toda  a  filosofia  e  tôda  a  moral  da 
Igreja:  a  imortalidade  da  alma.  Seja  co¬ 
mo  fôr,  a  verdade  é  que  a  Igreja  não 
está  mais  em  posição  irredutível  em  fa¬ 
ce  da  Psicanálise.  E’  mais  um  passo  pa¬ 
ra  a  Ciência. 


Os  Tabus  Científicos  ^  Psicanálise 


ULTIMAMENTE  tem-se  apresenta¬ 
do  uma  nova  doutrina  para  ex¬ 
plicar  os  fenômenos  psíquicos,  ti- 
rando-nos  a  ilusão  da  sobrevi¬ 
vência,  da  imortalidade,  e,  sobretudo,  da 
comunicação  com  os  mortos  e  da  pre¬ 
existência  espiritual. 

Disse-o  há  pouco  o  Papa  que  a  Psi¬ 
canálise  explicava  os  fenômenos  do  Espi¬ 
ritismo.  A  notícia  alviçareira  foi  divulga¬ 
da  em  vários  jornais  e  em  vários  tons. 
Alegrou- se  o  púlpito.  Não  faltaram  os 
foguetes  e  as  girândolas  que  quasi  sempre 
acompanham  tão  sensacionais  revelações. 

Os  cientistas  que  seguem  Freud  já 
não  têm  dúvidas:  os  cegredos  da  Alma, 
explorados  pelas  religiões  e  agora*  peles 
adeptos  de  Allan  Kardec,  que  os  procurou 


explicar,  estão  totalmente  desvendados.  A 
sonda  psicanalista  foi  buscar  no  Incons¬ 
ciente  a  nossa  formação  ancestral,  os  ins¬ 
tintos  primários  em  que  os  espiritistas  ba¬ 
seavam  a  razão  de  muitos  fatos,  tidos  por 
supranormais,  ou  sobrenaturais,  na  lingua¬ 
gem  eclesiástica. 

Finalmente,  ilustre  biologista,  cate¬ 
drático  da  Faculdade  de  Medicina  de  Ni¬ 
terói,  toma  a  Psicanálise  como  um  ba¬ 
luarte  contra  a  reencarnação  e  entre  vá¬ 
rios  outros  ensinos,  fornece-nos  êste  : 

«A  psicanálise  sonda  a  alma  ins¬ 
tintiva  do  homem  através  de  seus  desejos 
fundamentais.  E}  uma  Ciência  baseada  na 
observação  e  na  experimentação ,  no  exa¬ 
me  meticuloso  desta  mente  instintiva  ou 
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carnal  que  dirige  no  homem  sua  luta  pe¬ 
la  subsistência.  Os  nossos  desejos  funda¬ 
mentais  são  o  da  correspondência,  da  con¬ 
sideração,  de  novas  experiências,  de  se¬ 
gurança.  T)esejos,  emoções ,  hábitos  e  com¬ 
plexos  definem  a  alma.» 

Puro  terreno  freudiano.  Declara  ain¬ 
da  que  fizemos  mal,  em  obra  recente¬ 
mente  publicada,  em  menosprezar  a  psi¬ 
canálise,  e  ainda  mais  «que  a  alma  viven¬ 
te  que  imagina,  vibra  emocionalmente  e 
deseja,  nada  tem  de  espiritual».  Lamenta 
que  «tenhamos  medo  do  progresso  da 
Ciência  porque  é  ela  inexorável  com  as 
ilusões.  Uma  das  ilusões  é  a  das  vidas  su¬ 
cessivas.  Tememos  que  o  conhecimento 
ponha  a  nu  a  mistificação  dos  médiuns  e 
que  a  psicanálise  vá  encontrar  no  subcon- 
ciente  a  verdadeira  natureza  dos  espíritos 
que  vivem  por  aí». 

Foi  precisamente  o  desassombro  com 
que  os  psicanalistas  erram  em  matéria  me- 
tapsíquica,  que  nos  levou  a  desconfiar  das 
categóricas  afirmações  da  Psicanálise,  ou 
pelo  menos,  dos  preceitos  que  dizem  com 
a  independência  do  Espírito,  a  sua  pre¬ 
existência,  a  sua  sobrevivência,  a  sua  res¬ 
ponsabilidade,  as  suas  inclinações,  as  leis 
que  presidem  à  sua  evolução. 

Duvidar  do  mediunismo  quando  já 
vai  tão  alto  o  sói  das  experiências  modernas, 
quando  a  história  de  todos  os  tempos  a 
êle  se  refere,  quando  êle  se  impõe  pelo 
acúmulo  de  evidências,  quando  a  varieda¬ 
de  e  complexidade  de  latos  o  atestam, 
quando  há  uma  fenomenologia  demonstra¬ 
da  por  todos  os  processos  que'  o  engenho 
humano  nos  a  apresenta,  isto  em  nome  da 
Psicanálise,  o  mesmo  é  que  procurar  des- 
moralizá  la  diante  das  provas  que  enxa¬ 
meiam  espantosamente  nos  Anais  do  Psi¬ 
quismo. 

Iremos  vêr,  no  decorrer  dêste  estu¬ 
do,  como  é  formidavelmente  desalenta- 
dora  a  ignorância  dos  senhores  psicana¬ 
listas  quando  entram  nesse  terreno. 

Além  disso,  fomos  notando  aos  pou¬ 
cos,  que,  muitas  vêzes,  os  postulados  da  no¬ 
va,  ciência  iam  de  encontro  aos  fatos.  Ora, 
nada  mais  berrante  que  um  fato,  já  dizia 
Broussais,  e  por  mais  respeito  que  nos 
mereça  uma  doutrina  e  seus  doutrinado- 
res,  os  fatos  nos  merecem  respeito,  muito 
maior. 

Vimos  os  mestres  fazerem  as  mais 
categóricas  asserções,  quando  estas  vi¬ 
nham  ao  encontro  ao  que  sabíamos,  sem 


sombra  de  dúvida ;  reparamos  que  êles 
desconheciam,  por  completo,  todos  os  ra¬ 
mos  do  chamado  psiquismo  supra-normal. 
Observamos  que  o  Mestre  passava  por 
alto  em  pontos  de  capital  interêsse.  Os 
sonhos,  por  exemplo,  ocupam  em  seus 
estudos,  lugar  saliente.  Entretanto  igno¬ 
ram  os  sonhos  premonitórios,  como  todo 
o  capítulo  da  Premonição ;  descobrem  as 
mais  irrisórias  teorias  para  justificar  a  gê¬ 
nese  do  Espiritismo  e  as  fontes  da  reen- 
carnação.  Aventam,  para  explicar  casos 
trivialissimos,  complicados  manejos  sub¬ 
conscientes. 

A  impressão  que  tinhamos,  e  que 
não  conseguimos  apagar,  é  que  a  doutri¬ 
na  se  firma  em  duvidosos  exemplos;  a 
documentação  só  convence  os  fanáticos; 
provas,  absolutamente  irrisórias.  Temos 
que  acreditar  no  que  dizem  por  serem 
eles  que  dizem  ;  porque  êles  estarão  cer¬ 
tos,  não  cabe  indagar.  Caimos  em  pleno 
domínio  da  Fé. 

Estamos,  pois,  mais  ou  menos  cren¬ 
te  que  fazer  psicanálise  é  romancear,  se¬ 
não  inventar. 

Antes,  porém,  de  devassarmos  os  en¬ 
ganos  profundos  dessa  «ciência  de  obser¬ 
vação  e  experimentação»,  verifiquemos  em 
que  consiste  a  experimentação  e  observa¬ 
ção  da  mesma,  e  que  se  nos  conceda  um 
rápido  escorço,  rápido  e  simples,  tão  rá¬ 
pido  quanto  nos  permitam  os  limites  des¬ 
sa  digressão,  e  tão  simples  quanto  nos  fa¬ 
cultem  os  poucos  recursos  do  nosso  en¬ 
tendimento. 

Procuramos  tornar  a  exposição  o  mais 
fácil  possível,  evitando  os  escolhos  da  lin¬ 
guagem  técnica  ou  os  circunlóquios  du¬ 
ros  de  entender.  Daí,  deixarmos  em  bran¬ 
co  muita  coisa  apreciável,  já  que  não  se¬ 
ria  possível  descrevê-la  num  estudo  para 
toda  a  gente. 

A  doutrina  de  Freud  é  preciso  ser 
apresentada  com  muito  cuidado;  a  cada 
passo  encontra-se  um  penedo,  em  cujas 
escabrosidades  se  pode  perder  o  viajante. 

Tudo,  portanto,  conspira  contra  a 
nossa  pobre  análise.  E  já  que,  talvez,  não 
nos  socorra  o  milagre  de  apresentar  com 
clareza  uma  doutrina  nebulosa,  a  come¬ 
çar  pela  obscuridade  dos  meandros  em 
que  lança  as  suas  braçadas  e  a  terminar 
pelos  esteios  pouco  morais  em  que  se  fir¬ 
ma,  que  possamos,  ao  menos,  contar  com 
a  benevolência  dos  nossos  amigos,  que, 
nos  adversários  difícil  será  achar  quartel. 
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Freud  explica  a  vida  psíquica  como 
um  produto  da  atividade  impulsiva  dos 
instintos.  E  nessa  atividade  tem  primor¬ 
dial  importância  o  prazer.  E’  o  primado 
da  libido. 

Dizia  Baudoin  : 

«zA  atividade  psíquica  deriva  da 
libido ,  do  instinto  sexual ,  sendo  o  homem 
uma  máquina  que  tem  por  objeto  o  pra¬ 
zer.»  (i) 

Definindo  a  sua  ciência  diz  o  mes¬ 
tre  vienense  que  se  trata  de  um  trata¬ 
mento  médico  das  pessoas  que  padecem 
de  enfermidades  nervosas.  Isto  porém  se 
ampliou  desmedidamente.  Para  Blondel  es¬ 
sa  doutrina  quer  uma  reforma  radical  da 
Psiquiatria,  da  Psicologia,  da  Religião,  da 

I  Crítica  Literária,  da  História  da  Arte  e 
da  Civilização,  chegando  a  ser  uma  pro- 
-  messa  ou  um  perigo.  (2) 

A  doutrina  principiou,  de  fato,  por 
explicar  a  etiologia  do  histerismo  e  en¬ 
saiar  a  cura  das  nevroses,  mas  acabou  nu¬ 
ma  teoria  psicológica  geral,  e  finalmente 
universal.  Ela  explica  tudo :  as  religiões, 
a  arte,  a  política,  os  motivos  do  amor  e 
do  ódio,  as  vinganças,  o  suicidio,  os  in¬ 
sucessos  materiais  e  morais,  os  esqueci¬ 
mentos  e  as  birras,  as  tinetas  e  os  tiques, 
os  geniais  e  os  tarados .  .  . 

A  atividade  psicológica  é  regida  por 
um  rigoroso  determinismo.  Uma  simples 
derrapagem,  um  esbarro  de  automóvel, 
um  desastre  mesmo  de  grandes  consequên¬ 
cias  tem  um  móvel  recôndito.  Não  se 
procure  na  natureza  do  solo,  no  descui¬ 
do,  no  imprevisto  a  causa  do  sinistro  ;  êle 
reside  inteiramente  nos  impulsos,  nos  se¬ 
gredos  do  Inconsciente.  -- 

O  Inconsciente  é  o  campo  onde  se 
depositam  êsses  segredos,  é  o  conjunto  de 
tendências,  afetos,  fatos  esquecidos,  voli¬ 
ções  recalcadas,  resíduos  ancestrais,  senti- 
mencos  prestes  a  passar  para  a  Consciên¬ 
cia,  que  demoram,  conseguintemente,  na 
Preconsciência.  A  Consciência  é  então  o 
€u,  das  Jch. 

A  Consciência  procura  impedir,  afo¬ 
gar  as  aspirações  da  libido,  os  impulsos, 
que  como  a  salsugem,  pretendem  man¬ 
chá-la,  enodoá-la,  naquilo  que  a  civiliza¬ 
ção  condena.  Dá-se  o  conflito,  luta  des¬ 
percebida,  que  só  o  olhar  percuciente  da 
Psicanálise  póde  descobrir. 


As  tendências  reprimidas  mantêm  a 
sua  vitalidade  e  não  desistem  de  romper 
as  barreiras  estabelecidas  pela  Censura, 
fiscal  incorruptível  dos  mandamentos  ci¬ 
vilizadores. 

Êsses  desejos,  essas  tendências  repri¬ 
midas  formam  as  nevroses,  as  angústias ; 
podem  também  sublimar-se  e  se  orientam 
para  a  Arte,  para  as  virtudes,  para  as 
causas  nobres.  Às  vezes  surgem  subrepti- 
ciamente,  disfarçamente,  e  vê-se  então 
que  a  Censura  tinha  lá  as  suas  razões. 
Como  quer  que  seja,  um  desejo  recalca¬ 
do  é  fonte  de  distúrbios  mentais. 

Os  elementos  psicológicos  associados 
em  grupos,  idéias  e  desejos  formam  os 
complexos. 

«• 

* 

Para  o  estudo  da  alma  usa  a  Psica¬ 
nálise  de  vários  processos :  a  interpreta¬ 
ção  dos  sonhos,  a  pesquisa  catártica,  que 
é  a  sondagem  do  que  está  no  fundo  da 
alma,  a  associação  de  idéias,  a  decifração 
dos  gestos,  lapsos,  equívocos,  esquecimen¬ 
tos,  trocadilhos,  em  suma,  os  atos  comuns 
da  vida  quotidiana. 

Na  pesquisa  catártica,  onde  o  pres- 
crutador  se  vale  da  associação  de  idéias, 
procura-se  descobrir  o  complexo  emoti¬ 
vo,  o  desejo,  aquilo  que  foi  reprimido  e 
que  deve  ser  a  causa  fatal  dos  padecimen¬ 
tos  psíquicos  do  paciente.  Deitam-no,  con¬ 
fortavelmente,  e  com  a  necessária  encena¬ 
ção  :  quarto  escuro,  silencioso,  paredes 
nuas,  ambiente  de  mbtério  e  hierofan- 
tismo.  O  inquiridor  fica  atrás  dêle,  man- 
da-o  falar,  põe-se  a  ouvi-lo.  Entra,  então, 
a  pescar  palavras.  Dessa  pesca,  feita  a  as¬ 
sociação  arbitrária,  feito  o  jogo  à  inteira 
discrição  do  psicanalista,  deve  saltar  a 
idéia  recalcada.  O  douto  experimentador, 
quando  a  associação  se  está  custando  a 
formar,  ou  êle  não  consegue  arranjo  ne¬ 
nhum,  põe-se  então  a  indagar,  a  fazer 
perguntas,  assim  como  quem  estende  a  rê- 
de,  já  que  o  peixe  não  quer  pegar  no 
anzol. 

O  que  descobrem  é  surpreendente. 
Para  apreciar  devidamente  os  resultados 
que  conseguem,  precisamos  tê-los  como 
gênios,  porque,  na  maioria  das  vêzes,  em 
seu  estado  consciente,  nunca  poderia  o 
sujeito  saber  o  que  lhe  andava  pelos  es¬ 
conderijos  da  alma.  O  próprio  autor  da 
doutrina  refere  como  a  análise  de  um  so¬ 
nho  lhe  permitiu  revelar  a  uma  senhora 
que  ela  desprezava  o  marido.  A  senhora 
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aceitou  a  exposição  do  Mestre.  Era  o  Mes¬ 
tre  e  nem  podia  deixar  de  aceita  la,  mas 
ficou  extraordinariamente  espantada  com 
o  caso,  pois  ignorava,  por  completo,  que 
tivesse  tão  pouca  estima  por  seu  marido 
e  ignorava  de  maneira  absoluta  que  tives¬ 
se  qualquer  razão  para  desestimá-lo.  (3) 

Veja-se  o  que  foi  o  grande  psicoló- 
go  deixar  na  alma  daquela  criatura. 
Talvez,  pela  enormidade  de  casos  seme¬ 
lhantes,  dissesse  Maurice  de  Fleury  que  o 
freudismo  não  passa  de  um  grande  erro 
e  de 'uma  enorme  indecência. 

«Le  Freudisme  nést  qu’une  grande  er- 
reur  et  une  enorme  indêcence». 

As  ideias  escondidas,  também  po¬ 
dem  ser  descobertas  pelo  estudo  dos  en¬ 
ganos,  dos  erros,  dos  lapsos,  das  insufi¬ 
ciências,  esquecimentos,  trocas,  de  urna 
queda  de  objetos,  descuidos,  distrações... 

E  tão  seguros  ficam  êles  de  encon¬ 
trar  as  ocultas  raizes  provocadoras  de  no¬ 
ções  e  idéias,  que  acabam  encontrando 
mesmo,  seja  lá  o  que  fôr. 

Por  isso  dizia  Papini  que  ps  livros 
de  Freud  se  assemelhavam  mais  a  obra  de 
imaginação  que  a  tratados  de  Patologia. 

E  Delage  afirmava  : 

«II  n’est  pas  d’entorse  violente  que 
les  Vsychdn alistes  ne  donnent  au  plus  éle- 
mentaire  bon  sens  pour  arriver  à  faire 
cadrer  les  faits  les  plus  simples  et  les  plus 
clairs  avec  leurs  idées  bícornues». 

«Não  ha  torcidela  violenta  que  os 
psicanalistas  nao  apliquem  ao  mais  ele¬ 
mentar  bom  senso ,  para  conseguirem  en¬ 
quadrar  os  fatos  mais  simples  e  mais  cla¬ 
ros  dentro  de  suas  ideias  extravagan¬ 
tes.»  (4) 

Para  Georges  Dumas  «toda  a  psico¬ 
logia  dinâmica  pela  qual  Freud  explica  a 
origem  dos  sintomas  é  fortemente  conta¬ 
minada  de  arbítrio»  —  Toute  la  psychologie 
dynamique  par  laquelle  Freud  explique  V ori¬ 
gine  des  symptomes  est  fortement  entaché 
cfarbitraire.  (4) 

De  fato,  em  toda  essa  construção 
freudiana  o  que  se  nota  é  o-  arbítrio  da 
interpretação.  Os  processos  de  convicção 


são  inteiramente  subjetivos  ;  o  que  se  ex¬ 
trai  dos  Inconsciêntes  fica  ao  sabor  de 
quem  investiga.  Apanha- se  o  que  se  quer 
e  como  se  quer,  e  é  essa  a  escolha  ca¬ 
prichosa,  obra  do  acaso  ou  de  idéias  pre¬ 
concebidas,  que  se  dá  o  nome  de  obser¬ 
vação  e  experimentação. 

Hesnard  declarava  que  grande  nú¬ 
mero  de  soluções  são  permitidas  ao  mes¬ 
mo  fato  analisado.  Afirma-se  com  razão 
que  a  doutrina  de  Freud  diz  mais  com  o 
romance  do  que  com  uma  doutrina  cien¬ 
tífica.  Suas  deduções,  com  suas  complexi¬ 
dades,  suas  estranhezas,  seu  imprevisto, 
mais  parecem  hieróglifos,  enigmas,  adivi¬ 
nhações. 

Achava  Logre  que  seria  muito  inte¬ 
ressante  ver  chegarem  à  mesma  interpre¬ 
tação  dois  psicanalistas  que,  separadamen¬ 
te,  investigassem  o  mesmo  individuo. 

De  fato,  seria  muito  curioso.  Mas, 
não  constam  os  exemplos.  Não  sabemos, 
mesmo,  de  alguém  que  tivesse  feito  se¬ 
melhante  observação. 

Terminemos  com  as  judiciosas  con¬ 
siderações  de  Adam : 

«Encontramos  nas  obras  de  Freud 
asserções  sobre  as  quais  vemos  se  edifica¬ 
rem j  doutrinas ,  mas  doutrinas  e  asserções 
sem  a  base  das  provas.  Em  toda  a  cons¬ 
ciência  e  apesar  da  melhor  boa  vontade, 
não  podemos  achar  que  0  método  psicdna- 
lista  obedeça  ás  mais  elementares  regras 
da  lógica».  (6) 

Carlos  Imbassahy. 

(1)  Ch.  Baudoin  —  Etudes  de  psycho- 
analyse  —  Paris,  1922,  c.  1. 

(2)  Ch.  Blondel  —  La  Psychanalyse 
—  Paris,  1924,  p.  128. 

(3)  Sigmund  Freud  —  Introduction  à 
La  Psychanalyse  —  Paris,  1922. 

(4)  Yves  Delage  —  Une  psychose  nou- 
velle.  Mercure  de  France ,  1916. 

(3)  G.  Dumas  —  Traité  de  Psycholo¬ 
gie,  Paris,  1924. 

(6)  Emile  Adam  —  Le  Freudisme.  — 
Colmar,  1923. 


Prosseguí  sem  esmorecimento  no  trabalho  da  propaganda,  atraindo  a  atenção  de 
todos  para  0  conhecimento  do  Espiritismo  que,  como  revificador  dos  ensinos  de  Jesus,  ê  a 
única  doutrina  que  satisfaz  plenamente  as  justas  aspirações  humanas.  E’  esta  a  mais  no¬ 
bre  tarefa  que  os  verdadeiros  discípulos  de  Jesus  devem  desempenhar  na  terra. 

CAIRBAR. 
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«A  razão  da  impotência  do  ho¬ 
mem  de  remir-se  está,  segundo  a  tra¬ 
dicional  doutrina  cristã,  no  pecado  ori¬ 
ginal.  Queremos,  pòr  isso,  antes  de 
tudo,  evidenciar  que  o  Espiritismo  ne¬ 
ga  o  pecado  originah.  (Frei  Boaven - 
tura  —  Revista  Eclesiástica  Brasileira). 

Como  se  evidencia,  Frei  Boaventu- 
ra  afirma  que  o  Espiritismo  não  aceita  o 
pecado  original.  Deveria  ter  acrescentado 
que  os  espíritas,  também,  não  aceitam  as 
narrativas  da  Bíblia,  no  que  concerne  à 
gênesis  da  Terra  e  do  homem,  porque  os 
adeptos  desta  doutrina  se  deixam  guiar 
pela  Ciência. 

Quando  lemos  atentamente  as  pri- 
mejras  páginas  da  Bíblia,  diz  Eugène  Nus, 
sentimo-nos  chocado  por  um  fato  estra¬ 
nho;  é  que  o  2.°  e  o  3.0  capítulos  do  Gê¬ 
nesis  são  a  negação  do  i.°.  No  fim  do  i.° 
capítulo,  a  criação  está  acabada.  A  espé¬ 
cie  humana  coroou  a  suá  obra,  isto  é,  o 
homem  e  a  mulher. 

«Deus  criou  homem  ã  sua  ima¬ 
gem  e  macho  e  fêmea  o  criou». 

Esta  é  a  tradição  lógica  e  sensata 
dos  velhos  sacerdotes.  Deus  criou  o  ho¬ 
mem  macho  e  fêmea,  como  todas  as  es¬ 
pécies  inferiores  que  haviam  nascido  an¬ 
tes  dêle.  Tinha,  assim,  criado  o  gênero 
humano  nesses  dois  tipos  originais  de  ho¬ 
mem  e  de  mulher. 

«Deus  os  abençoou  e  lhes  disse : 
Crescei  e  multiplicai-vos !  Enchei  a 
Terra  e  sujeitai-a;  e  dominai  sôbre  os 
peixeis  do  mar,  e  sôbre  as  aves  do 
Céu,  e  sôbre  todo  o  animal  que  se 
move  sôbre  a  Terra». 

Suprimi  os  dois  capítulos  seguintes; 
passai  ao  4.0,  onde  o  homem  começa,  se¬ 
gundo  a  ordem  de  Deus  e  a  lei  da  natu¬ 
reza,  a  reproduzir  sua  espécie  para  po¬ 
voar  a  Terra  e  sujeitá-la!  Não  percebe¬ 
reis  nem  interrupção,  nem  lacuna.  Os  fa¬ 
tos  se  desenvolvem  com  a  lógica  breve, 
com  a  pura  concisão  que  caracteriza  a 
obra  atribuída  ao  legislador  judeu. 

Tudo  nos  leva  a  crer,  continua  Nus 
que  êstes  dois  capítulos  foram  intercala¬ 


dos  de  chofre,  no  Gênesis,  sem  nenhuma 
preocupação  de  lógica  e  de  razão. 

O  embaraço  do  estilo,  a  confusão 
das  idéias,  as  redundâncias  que  aí  se  en¬ 
contram  e,  ainda,  por  cima,  as  contradi¬ 
ções  incríveis  que  estas  narrações  atravan¬ 
cadas  de  invencionices  fabulosas  e  de  de¬ 
talhes  pueris,  oferecem  com  a  i.a  versão, 
tão  grandiosa  em  sua  simplicidade,  nos 
induzem  a  supor  que  há  lá  um  retoque 
que  seu  autor,  ingênuo  e  desleixado,  não 
teve  o  cuidado  de  dissimular.  Ora,  êstes 
dois  capítulos  contém  toda  a  legenda  de 
Adão  e  Eva  ;  o  paraíso  terrestre,  a  ten¬ 
tação  da  serpente,  a  maçã  fatal,  a  conde¬ 
nação  terrível,  a  história  da  quéda,  em 
uma  palavra. 

Esta  lenda  tomada  dos  caldeus  ou 
dos  persas,  teria  na  opinião  de  Nus,  se¬ 
duzido  algum  rabino  cativo  em  Babilô¬ 
nia  ou  em  Ecbatane,  que  o  introduziu 
entre  os  dois  versículos  da  velha  tradição. 

Verdadeira  ou  não  esta  suposição,  o 
fato  é  que  a  contradição  é  manifesta. 

«Deus  criou  o  homem  macho  e 
fêmea,  havia  dito  o  primeiro  capítulo». 
«Deus,  no  segundo,  cria,  antes  Adão. 
Adão  sómente.  E'  Adão  que  Êle  for¬ 
ma  do  limo  da  terra,  e  Adão  que  Êle 
coloca  em  um  jardim  de  delícias,  que 
lixo  dá  a  cultivar ;  é  sómente  a  êle 
que  dá  as  suas  ordens  e  a  quem  di¬ 
rige  as  suas  ameaças.  Pouco  tempo  se 
passa  e  pela  primeira  vez,  Jeová  des¬ 
cobre  que  «a  sua  obra  é  imperfeita», 
e  se  apercebe  que  não  é  bom  que  o 
homem  fique  só.  « Façamos ,  diz  Êle, 
uma  companheira  ã  sua  imagem ». 

E  depois  de  haver  feito  passar  por 
diante  de  Adão  todos  os  animais  da  cria¬ 
ção,  vendo  que,  entre  êsses  sêres,  não  ha¬ 
via  um  só  que  fosse  semelhante  ao  ho¬ 
mem,  Deus  o  mergulha  em  sono  profun¬ 
do,  lhe  tira  uma  costela  e  desta  forma  a 
mulher.  Por  que  êste  assistente  dado  a 
Adão  é  uma  mulher  ? .  .  .  Não  se  trata 
mais  da  constituição  da  espécie,  na  sua 
dupla  função  de  pai  e  mãe;  não  se  tra¬ 
ta  para  o  casal  primitivo  de  multiplicar- 
se  e  povoar  a  Terra.  Assim,  o  autor 
do  2.0  capítulo,  esqueceu  o  primeiro. 
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A  Teologia  segue  o  seu  exemplo. 
Ela  pretende  que  Adão  e  Eva  criados 
imortais,  e  colocados  no  Eden  para  a 
eternidade,  continham  nêles  tôda  a  hu¬ 
manidade  e  não  deviam  reproduzir-se. 
Mas,  então,  a  que  fica  reduzida  a  pri¬ 
meira  narração,  tão  clara,  tão  precisa, 
tão  conforme  com  a  lei  da  natureza  ? 

E’  esta  que  é  a  falsa  ou  é  a  se¬ 
gunda  que  é  a  verdadeira  ? 

Tal  é  a  confusão  desta  legenda 
que  é  impossível  descobrir-se,  no  pensa¬ 
mento  *do  autor,  se  Adão  e  Eva  eram 
realmente  imortais. 

«Não  comais  do  fruto  da  árvo¬ 
re  da  ciência,  disse  Jeová  ao  homem, 
ao  colocá-lo  no  Eden  ;  pois,  se  o  co¬ 
merdes,  certamente  morrereis ». 

Ao  mesmo  tempo  que  comerdes 
não  parece  significar  que  o  homem  se¬ 
rá  ferido  de  morte  no  momento  da  de¬ 
sobediência  ? 

«Por  que  não  comeis  deste  fruto  ? 
Perguntou  a  serpente  a  Eva.»  Deus  nos  re¬ 
comendou  de  não  tocá-lo,  respondeu  ela, 
com  mêdo  que  ficássemos  em  perigo  de 
morte.  Nada  afirma  nesses  versículos  a 
imortalidade  nativa  do  homem.  Não  se¬ 
rá  antes  uma  ameaça  que  lhe  é  feita, 
igual  à  que  costumamos  fazer  às  crian¬ 
ças  ?  O  tom  infantil  da  narração  torna 
esta  interpretação  verossímil. 

Enfim,  depois  da  falta  cometida, 
disse  Deus  ao  homem  :  « Comereis  o  pão 
com  o  suor  de  vosso  rosto,  até  que  tor¬ 
neis  à  terra  de  onde  viestes». 

Estas  palavras  não  estabelecem  que 
Adão  não  devia  morrer  se  não  houves¬ 
se  desobedecido,  ou  então,  que  a  sua 
desobediência  mudou  em  dias  amargos  e 
duros,  sua  vida  que  deveria  ser  doce  e 
feliz  ? 

Um  versículo  dá  a  entender  que  a 
raça  humana  não  devia  multiplicar-se, 
senão  por  haver  falido  ;  é  depois  da  que¬ 
da  que  Adão  dá  à  sua  companheira  o 
nome  de  Eva  que  «significa  a  vida,  por¬ 
que  ela  não  deve  ser  mãe  de  todos  os 
homens».  Mas,  de  outra  forma,  Deus 
não  disse  à  mulher  :  terás  filhos  porque 
pecaste  ;  Êle  disse  :  «Eu  vos  afligireis  de 
vários  males  durante  a  vossa  gravidez, 
concebereis  na  dôr».  Estas  palavras  não 
implicam  absolutamente  que  a  mulher 
não  devesse  ser  mãe ;  elas  indicam,  an¬ 


tes,  que  pela  falta  cometida,  ela  seria 
castigada  com  o  parto  doloroso. 

Eis,  ainda,  mais  um  mistério  :  co¬ 
mo  se  conseguiu  intercalar  em  um  can¬ 
to  do  Gênesis,  a  idéia  tão  odiosa  a  Moi¬ 
sés,  da  pluralidade  de  deuses  ? 

«Eis  aí  Adão  tornado  como  um 
de  nós,  disse  Jeová,  depois  que  o  ho¬ 
mem  comeu  da  árvore  da  ciência ;  ora, 
pois,  para  que  não  estenda  sua  mão, 
e  tome  também  da  árvore  da  vida,  e 
coma  e  viva  eternamente ». 

Isto  ao  que  parece  veio  da  índia  e 
não  da  Pérsia.  O  homem  havendo  adqui¬ 
rido  a  Ciência,  se  equiparava  aos  deuses. 

Teria  sido  por  ciúme  que  Jeová 
proibira  que  Adão  comesse  a  fruta  que 
tentou  Eva  ?  E  teria  sido  por  êste  mes¬ 
mo  motivo  que  os  expulsou  do  Eden,  a 
fim  de  que  não  pudessem  êles  aproxi¬ 
mar-se  da  árvore  da  vida?  E  se  o  ho¬ 
mem  depois  do  seu  crime,  houvesse  co¬ 
mido  do  fruto  dessa  segunda  árvore,  to¬ 
do  o  poder  do  Senhor  e  dos  outros  deu¬ 
ses  dêste  Olimpo  desconhecido,  teria  im¬ 
pedido  que  Êle  fôsse  imortal  ? 

Ora,  depois  das  contradições  ex¬ 
postas,  quem  terá  coragem  de  afirmar 
que  o  pecado  original  teve  origem  nisto 
que  aí  está  ? 

Deus  manda  que  o  casal  cresça  e 
se  multiplique  ;  porque  o  casal  obedece 
é  punido.  E  o  crime  é  considerado  tão 
execrável  que  teve  o  poder  de  contami¬ 
nar  a  humanidade  inteira. 

Deus  condena  a  mulher  a  parir 
com  dor  e  a  Ciência  vive  a  desrespeitar 
a  ordem  de  Jeová  fazendo  com  que  a 
mulher  tenha  filhos  sem  se  aperceber ; 
condena  o  homem  a  comer  o  pão  com 
o  suor  de  seu  rosto  e  há  um  número 
enorme  de  homens  ricos  que  comem  o 
pão  com  o  suor  de  seus  semelhantes.  Só¬ 
mente  o  pobre,  o  operário,  o  trabalha¬ 
dor,  continua  cumprindo  a  sentença  do 
Eden.  A  serpente  foi  condenada  a  co¬ 
mer  terra  durante  todos  os  dias  de  sua 
vida  e  nunca  obedeceu,  uma  vez  que 
não  se  alimenta  de  terra. 

Como  podem  os  espíritas  que  ra¬ 
ciocinam,  acreditar  em  histórias  infantis  ? 
Vejamos  o  que  nos  diz  Voltaire,  o  gê¬ 
nio  tão  malquisto  pela  Igreja  católica  : 

«A  serpente  passava  com  efeito 
no  tempo  do  autor  sagrado,  por  um 
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animal  muito  inteligente  e  muito  astu¬ 
to.  Ela  aera  o  símbolo  da  imortalidade 
entre  os  egípcios.  Vários  povos  da 
África  a  adoravam.  O  imperador  Ju¬ 
liano  perguntava  que  língua  falava  ela. 
Os  cavalos  de  Aquiles  falavam  grego ; 
e  a  serpente  de  Eva  devia  falar  a  lín¬ 
gua  primitiva.  A  conversação  da  mu¬ 
lher  e  da  serpente  não  nos  é  narrada 
como  uma  coisa  sobrenatural  e  incrí¬ 
vel,  como  um  milagre ,  ou  como  uma 
alegoria.  Veremos  brevemente  um  as¬ 
no  que  fala  e  não  devemos  surpreen- 
der-nos  que  a  serpente  que  tinha  mais 
espírito  que  os  asnos,  falasse  ainda 
melhor.  Em  várias  histórias  orientais, 
os  animais  falavam.  O  peixe  Oannés 
saía  do  Eufrates  duas  vezes  por  dia 
para  pregar  ao  povo.  Procuraram  sa¬ 
ber  se  a  serpente  de  Eva  era  uma  ví¬ 
bora,  uma  áspide,  ou  uma  outra  es¬ 
pécie  ;  mas  nenhuma  luz  se  fêz  sôbre 
esta  questão».  Obras  Completas — 1860, 
t.  XXIII). 

E’  difícil  saber,  afirma  o  mesmo  es¬ 
critor,  o  que  a  serpente  entendia  por 
deuses ;  sábios  comentadores  afirmam  que 
eram  os  anjos;  responderam-lhe  que  uma 
serpente  não  seria  capaz  de  conhecer  os 
anjos,  como  pela  mesma  razão  não  pode¬ 
ria  ela  conhecer  os  deuses.  Alguns  acre¬ 
ditam  que  a  malignidade  da  serpente  que¬ 
ria,  desta  maneira,  introduzir  no  mundo, 
a  pluralidade  dos  deuses;  mas,  convém 
mais  nos  atermos  à  simplicidade  dos  tex¬ 
tos  do  que  perdermo-nos  nestes  sistemas. 

O  Senhor  passeia,  o  Senhor  fala,  o 
Senhor  sopra ;  o  Senhor  age  como  se  fos¬ 
se  um  ser  corporal.  E’  que  a  antiguidade 
não  possuia  outra  idéia  da  divindade.  Pla¬ 
tão  passa  por  ser  o  primeiro  a  atribuira 
Deus  uma  substância  sutil,  que  não  era 
propriamente  um  corpo.  Os  críticos  per- 
guntapa  sob  que  forma  Deus  se  mostrava 
a  Adão,  a  Eva,  a  Caim,  a  todos  os  pa¬ 
triarcas,  a  todos  os  profetas  e  a  todos  a- 
queles  com  quem  Ele  falava  com  a  sua 
própria  boca.  Os  Pais  da  Igreja  respon¬ 
dem  que  Êle  tinha  uma  forma  humana, 
e  que  não  podia  fazer  se  conhecer  de  ou¬ 
tra  maneira,  tendo  feito  o  homem  à  sua 
imagem ;  era  esta  a  opinião  dos  antigos 
gregos,  adotada  peles  antigos  romanos. 

E*  evidente  que  toda  esta  narração 
é  feita  num  estilo  de  história  verdadeira 
e  não  ao  sabor  de  uma  invenção  alegóri¬ 
ca.  Pensa-se  ver  um  mestre  poderoso  a 


quem  seu  servidor  desobedeceu ;  Êle  o 
chama  e  o  servo  se  esconde  e  em  segui¬ 
da  se  desculpa.  Nada  é  mais  simples  e 
mais  circunstanciado  ;  tudo  parece  histó¬ 
rico. 

Incontestavelmente  os  catóticos  têm 
o  Gênesis  como  uma  verdade  histórica. 

Esta  transformação  da  raça  humana, 
originada  pela  maldade  da  serpente  foi 
sempre  olhada  pelos  fundadores  da  Teo¬ 
logia  romana  como  efeito  da  malícia  do 
diabo,  embora  o  diabo  seja  inteiramente 
desconhecido  no  Gênesis. 

Os  sábios  começaram  a  crer  que  a 
verdadeira  origem  de  Satã  se  encontra  em 
um  antigo  livro  dos  brâmanes  que  há 
mais  de  cinco  mil  anos  se  denomina  Shasta. 

M.  Dow,  Coronel  ao  serviço  da 
Companhia  Inglêsa  das  índias,  segundo 
Voltaire,  e  H  Holwell,  sub  governador 
de  Calcutá,  traduziram  diversas  passagens 
importantes  dêsse  livro  que  contém  a  an¬ 
tiga  religião  dos  brâmanes,  origem  de  to¬ 
das  as  outras.  E’  nêsse  livro  que  se  en¬ 
contra  a  criação  de  todos  os  semi-deuses, 
não  pela  palavra,  pelo  logos,  mas,  como 
disse  mais  tarde  Platão,  por  um  único 
ato  de  sua  vontade,  como  é  mais  condi¬ 
cente  com  a  essência  divina. 

Servindo-nos,  mais  uma  vez,  do  ex¬ 
traordinário  escritor  francês,  êle  diz  que 
é  possível  conceber-se  um  fruto  que  for¬ 
tifique,  que  dê  saúde,  é  o  que  se  afirma 
com  relação  ao  coco,  às  tâmaras,  ao  ana- 
naz,  às  laranjas,  mas  uma  árvore  que 
transmita  a  ciência  do  bem  e  do  mal  é 
uma  coisa  extraordinária.  Diz-se  do  vinho 
que  êle  nos  encita  o  espírito  : 

«Fecundi  cálices  quem  nom  facere 
dissertum  ?»  (Hor.  liv.  I.  ep.  V). 

Mas  nunca  o  vinho  concedeu  sabe¬ 
doria  a  quem  quer  que  fosse  ;  é  impossí 
vel  fazer-se  uma  idéia  clara  desta  árvore 
da  ciência. 

A  religião  católica  declara  que  as 
crianças  mortas  com  pouca  idade  vão  pa¬ 
ra  o  Céu,  se  receberem  o  sacramento  do 
batismo.  Mas  julgar  assim,  é  fazê-lo  arbi¬ 
trariamente.  Quem  será  capaz  de  assegu¬ 
rar  com  toda  a  certeza  sôbre  a  conduta 
que  estas  crianças  teriam  se  suas  existên¬ 
cias  houvessem  seguido  o  seu  curso  nor¬ 
mal  ?  Deus,  dando  felicidade  eterna  a  u- 
ma  alma,  por  alguns  minutos  passados  na 
Terra,  durante  os  quais  ela  não  pôde  fa¬ 
zer  nem  o  bem  nem  o  mal,  seria  profun- 
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damente  injusto.  Êle  seria  injusto  para  o 
resto  dos  homens,  aos  quais  imporia  to¬ 
da  a  sorte  de  penosas  provações,  conce¬ 
dendo  de  outro  lado,  a  felicidade  eterna,  a 
quem,  pela  exiguidade  do  tempo  passado 
entre  nós,  não  sofreu  e  nem  sequer  ima¬ 
ginou  as  agruras  da  vida. 

Para  gozar-se  a  felicidade  suprema  é 
preciso  fazer  jús  a  ela.  Assim  pensam  a- 
quêles  que  creem  na  infinita  justiça  divi¬ 
na.  Um  pai  que  distinga  um  filho  mais 
que  os  outros,  não  é  um  pai  justo;  isto 
com  relação  à  humanidade,  quanto  mais 
quando  o  nosso  alvo  é  o  Pai  de  infinita 
misericórdia. 

Louis  Figuier  diz  que  não  se  póde 
explicar  esta  decisão  da  Igreja,  ao  menos, 
que  se  queira  supôr  que  Deus  é  injusto  e 
parcial.  Criar  uma  alma  por  uma  existên¬ 
cia  de  dez  minutos,  e  conceder-lhe  depois 
a  eternidade  das  recompensas,  eis  o  que 
Deus  não  saberia  fazer  na  sua  infinita 
equidade. 

E  aos  olhos  desta  mesma  Igreja,  o 
que  se  tornarão  as  crianças  mortas  sem  o 
sacramento  do  batismo  ?  Alguns  teólogos 
ferozes,  que  escreveram  antes  de  Agosti¬ 
nho,  diz  Figuier,  não  hesitaram  em  con¬ 
dená-las  ás  chamas  eternas.  No  entretan¬ 
to,  suas  opiniões  não  prevaleceram,  e  a 
doutrina  de  Agostinho,  que  felizmente 
evolveu,  tornou-se  lei.  As  crianças  mor¬ 
tas  vão  para  um  purgatório  especial  cha¬ 
mado  limbo .  E’  uma  morada  intermediá¬ 
ria  entre  o  Céu  e  o  Inferno,  onde  segun¬ 
do  se  afirma,  não  se  sofre,  nem  se  goza  e 
onde  ficam  privadas  da  contemplação  de 
Deus. 

As  crianças,  porém,  que  morreram 
sem  este  sacramento  são  muito  numero¬ 
sas,  em  face  da  população  do  globo.  A 
religião  católica  é  professada,  mais  ou  me¬ 
nos,  por  um  decimo  da  população  do  pla¬ 
neta  e  nem  rodos  os  católicos  se  apres¬ 
sam  em  batizar  seus  filhos.  Será  que  Deus, 
Pai  infinitamente  bom  e  justo,  seja  capaz 
de  atirar  a  alma  desses  que  sem  culpa  e 
sem  a  ação  da  vontade,  deixaram  de  re¬ 
ceber  o  aludido  sacramento,  que  não  po¬ 
dem  responder  pela  indiferença  dos  pais, 
que  foram  acidentadas,  sem  que  pudessem 
disso  se  aperceber,  em  uma  espécie  de 
aniquilamento,  que  não  é  outra  coisa  o 
tal  limbo  criado  pela  imaginação  dos  teó¬ 
logos  ? 

Isto  não  é  tudo.  A  instituição  do 
batismo  é  reiativamente  recente  Nos  dois 
primeiros  séculos  não  se  usava  batizar  as 


crianças,  uma  vez  que  não  constituia  crença 
esta  hoje  em  moda,  a  de  que  as  crianças 
pagam  pelo  pecado  de  Adão.  Antes  do 
Catolicismo,  todas  as  crianças  eram  natu¬ 
ralmente  privadas  desta  cerimônia  sacra- 
mentafi  o  que  significa  que  todas  elas,  na 
concepção  católica,  estão  no  limbo. 

A  humanidade  é  bem  antiga,  ela  é 
mesmo  mais  velha  do  que  pensam  os  co¬ 
legas  de  Frei  Boaventura.  Segundo  a  Vul- 
gata  tem  o  mundo  mais  ou  menos  seis 
mil  anos  e,  segundo  os  Setenta,  mais  ou 
menos  sete  mil.  Ora,  a  Ciência  afirma 
que  em  vez  de  seis  ou  sete  mil  anos  da 
Teologia  católica,  o  mundo  conta  com' 
algumas  centenas  de  milhões  de  anos  de 
existência.  Assim,  as  crianças,  durante 
centenas  de  milhares  de  anos,  isto  é, 
depois  que  surgiu  na  Terra  o  primei¬ 
ro  casal  humano,  têm  sido  condenadas  a 
residir  no  limbo,  pois,  não  faz  mais  de 
mil  e  setecentos  anos  que  um  pequeno 
numero  de  crianças  têm  sido  batizadas 
para  merecerem  a  graça  de  entrar  no 
Paraíso. 

Agora,  quando  pensamos  que  aque¬ 
las  que  não  foram  batizadas,  nada  fize¬ 
ram  para  merecer  esta  sorte,  pois,  o  ba¬ 
tismo,  não  havia,  ainda,  sido  instiluido, 
ficamos  duvidando  da  sinceridade  de  pro¬ 
pósitos  que  presidiu  à  instituição  de  sa¬ 
cramento  tão  original. 

Santo  Agostinho  que  condenou  as 
almas,  argumenta  que  elas  se  encontram 
neste  estado,  porque  estando  elas  naquela 
de  Adão,  é  provável  que  todas  sejam 
cúmplices.  Mas  como  a  Igreja  decidiu  que 
as  almas  não  são  feitas  senão  quando  o 
corpo  está  iniciado,  êste  sistema  caiu,  mau 
grado  o  nome  de  seu  autor. 

Outros  dizem  que  o  pecado  origi¬ 
nal  se  transmitia  de  alma  para  alma  por 
via  de  emanação,  e  que  uma  alma  vinda 
de  uma  outra,  chegava  neste  mundo  com 
toda  a  corrupção  da  alma  mater.  Esta 
opinião  também  não  foi  aceita. 

O  fato  que  mais  intriga  é  que  sen¬ 
do  nossas  almas  feitas  há  tão  pouco  tem¬ 
po,  possam  elas,  mesmo,  dentro  da  lógi¬ 
ca  do  clero  católico,  responder  pelo  êrro 
de  uma  outra  alma  que  viveu  há  milha¬ 
res  de  anos  !  Não  dizem  as  autoridades 
eclesiásticas  que  a  vida  é  uma  única  ? 
Ccmo  conciliar,  pois,  as  responsabilidades 
que  atiram  sobre  os  nossos  ombros,  com 
o  horrendo  cnme  de  nossos  «primeiros 
pais»,  êsses  gulosos  impenitentes? 

Não,  ilustrado  Frei  Boaventura,  ape- 
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sar  do  respeito  que  nos  merece  sua  pes¬ 
soa  e  as  suas  convicções,  não  podemos 
comungar  com  elas.  A  nós,  espíritas,  nos 
estarrece  que  a  divindade  tenha  podido 
encarnar  e  morrer  para  resgatar  uma  hu¬ 
manidade  tão  pouco  digna  de  tamanho 
benefício.  Não  compreendemos  uma  ta¬ 
manha  solicitude  para  com  os  habitantes 
de  uma  esfera  das  menos  importantes  do 
universo.  Impressiona-nos  a  inexorável  se¬ 
veridade  de  um  Deus  que,  para  perdoar 
os  homens,  exige  a  morte  de  seu  próprio 
filho;  que,  para  ofensas  desprezíveis  de  se¬ 
res  sem  uma  medida  comum  com  Ele, 
exige  uma  eternidade  de  sofrimentos  co¬ 
mo  castigo  de  efêmeros  ultrages. 

Tudo  isto  não  póde  satisfazer  as  al¬ 
mas  sedentas  de  verdade  e  de  justiça. 

Este  dogma  da  redenção  dá  ao  ho¬ 
mem  uma  importância  cósmica  que  êle 
não  tem  e  empresta  a  Deus  uma  suscep¬ 
tibilidade  e  uma  crueldade  indigna  do  Sêr 
Supremo. 

Porque  o  povo  se  vai  integrando 
mais  no  século  em  que  vivemos  e  aban¬ 
donando  essas  frivolidades  que  não  mais 
se  ajustam  aos  nossos  tempos,  queixa-se  o 
clero  da  indiferença  dos  fieis  e  procura 
responsabilizar  o  Espiritismo. 

Serão  indiferentes,  em  realidade  ? 
Não  cremos.  Encontram-se  indiferentes 
nas  classes  abastadas  ou  cultivadas.  Uns 
vão  atrás  do  prazer,  outros  da  Ciência  ; 
no  fundo  êles  procuram  fazer  aquilo  que 
mais  lhes  agrada.  Mas  aquêles  que  não 
têm  recursos,  que  vivem  atormentados, 
cheios  de  privações  as  mais  diversas,  a- 
quêles  que  se  espantam  com  a  idéia  da 
morte,  aquêles  que  necessitam  de  conso¬ 
lação  e  de  esperança,  êstes  não  podem  ser 
indiferentes.  Se  êles  abandonam  as  Igrejas 
e  os  templos  é  porque  lá  não  encontram 
o  que  procuram.  O  alimento  espiritual 
que  lhes  oferecem,  não  lhes -satisfaz  mais 
o  paladar,  querem  alimentos  mais  subs¬ 
tanciais  e  menos  contestáveis. 

Diz  o  eminente  pensador  Huberto 
Rhoden : 

«O  Cristianismo  [oi  divinamente 
puro  e  belo  nos  primeiros  séculos 
quando,  no  dizer  de  São  Lucas,  « to *> 
dos  os  discípulos  de  Cristo  eram  um 
só  coração  e  uma  só  alma»;  quando 
não  existiam  ainda  Teologia  Dogmá¬ 
tica  nem  diplomacia  política  nem  pom¬ 
pas  hierárquicas  a  dividir  os  cristãos 
e  jogar  ortodoxos  contra  heterodoxos; 


quando  não  se  a[eria  a  prosperidade 
da  Igreja  pelo  número  de  seus  adep¬ 
tos,  pela  riqueza  de  seus  templos,  pe¬ 
lo  prestígio  hierárquico  de  seus  chefes, 
pelo  estado  de  suas  finanças,  pela  ha¬ 
bilidade  política  e  diplomática  de  seus 
embaixadores  e  núncios  —  mas,  sim, 
pelo  amor  sincero  e  universal  de  seus 
filhos ».  (A  Metafísica  do  Cristianismo). 

E’  sabido,  continua  o  eminente  pen¬ 
sador,  que  os  adeptos  dêsse  abominável 
egoísmo  eclesiástico  procuram  justificar  o 
seu  procedimento  visceralmente  anti-cris- 
tão  com  a  alegação  de  serem  êles  a  úni¬ 
ca  Igreja  verdadeira  fundada  por  Jesus 
Cristo  e  que  todas  as  outras  igrejas  são 
falsas.  Esta  conhecida  alegação  baseia-se 
numa  funesta  confusão  de  conceitos.  En¬ 
tendem  êles  que  a  «Tgreja  de  Cristo»  seja 
uma  determinada  sociedade  eclesiástica 
feita  à  imagem  e  semelhança  das  conhe¬ 
cidas  instituições  burocráticas  dos  ho¬ 
mens,  pontificadas  por  um  presidente  ou 
diretor,  com  o  seu  estado  maior  de  au¬ 
xiliares. 

Não,  Frei  Boaventura,  Cristo  não  é 
monopólio  de  católicos,  Cristo  pertence  a 
toda  a  humanidade.  Se  êle  veio,  em  rea¬ 
lidade,  remir  com  seu  sangue  os  pecados 
dos  homens,  o  batismo  nada  significa.  Se 
Jesus  Cristo  fosse  Deus,  o  seu  sacrifício 
deve  ter  tido  um  valor  infinito  e  não  te¬ 
ria  vindo  sob  condições  de  que  o  homem 
para  salvar-se  deveria  reconciliar-se  com 
êle  pelo  sacramento  de  que  tratamos.  De 
outra  forma,  o  seu  sacrifício  teria  atingi¬ 
do  toda  a  humanidade  que,  na  sua  gran¬ 
de  maioria  desconhece  o  batismo  e  não 
sómente  por  uma  parte  dela,  os  católicos, 
apostólicos,  romanos. 

Para  nós,  Jesus  não  sendo  Deus,  é 
muito  maior  do  que  o  fazem  os  adeptos 
do  Catolicismo  que  o  consideram  a  se¬ 
gunda  pessoa  da  Santissima  Trindade.  Je¬ 
sus,  ilustre  professor,  vive  no  coração  de 
todos  aqueles  que  cumprem  a  sua  lei,  se¬ 
jam  êles  católicos,  protestantes,  espíritas, 
maometanos  ou  judeus.  Jesus  nunca  pre¬ 
gou  uma  doutrina  de  privilégios  e  seria 
um  contrasenso  adiantar  o  contrário,  quan¬ 
do  foi  o  próprio  Cristo  que  afirmou  :  «A 
cada  um  segvndo  as  suas  obras». 

Será  que  a  moral  dos  grandes  Ins¬ 
trutores  fica  circunscrita,  apenas  às  suas 
religiões  ? 

Buda  dizia  :  « Sêde  como  o  bálsamo 
das  florestas  que  perfuma  o  machado  que 
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o  corta».  Confucius,  por  sua  vez,  ponti¬ 
ficava  :  « Não  façais  aos  outros  o  que  não 
quiserdes  que  vos  façam»,  e  Cristo,  o 
maior  de  todos,  disse  a  mesma  coisa  em 
outras  palavras :  « Amai  ao  próximo  como 
a  vós  mesmos».  Assim,  se  o  Budista  cum¬ 
prir  o  sublime  postulado  de  Buda,  o  Con- 
fucionista,  aquele  que  Confucius  ensinou, 
têm  todos  êles  o  Cristo  no  coração,  por¬ 
que  não  era  outra  coisa  aquilo  que  o  di¬ 
vino  mensageiro  pregava  aos  homens. 

A  doutrina  de  todos  os  luminares 
do  mundo,  sem  exceção,  pregava  sómen¬ 
te  o  amor  que  constrói.  Todas  condicio¬ 
navam  a  salvação  dos  homens  à  qualida- 
#  de  de  suas  ações. 

O  que  é  que  logicamente  tem  mais 
valor,  uma  vida  de  lut^s,  de  sacrifícios, 
de  resignação  e  de  virtudes  ou  um  pouco 
dágua  derramada  na  cabeça  de  uma  cria¬ 
tura,  acompanhada  das  palavras  cheias  de 
magia,  de  um  sacramento  que  analisado 
não  pode  ser  levado  a  sério  ? 

Se  há  alguma  passagem  nos  Evange¬ 
lhos,  em  que  Cristo  nos  mostra  Deus  co¬ 
mo  um  Pai  terrível,  a  condenar  seus  fi¬ 
lhos  eternamente,  esta  passagem  não  é  de 
Jesus  é  dos  homens.  Como  poderia  aque¬ 
le  que  aconselhou  aos  homens  que  per¬ 
doassem  setenta  vezes  sete  vezes  aos  seus 
inimigos,  deixar  patente  entre  as  páginas 
dos  Evangelhos  que  o  Pai  que  era  o  úni¬ 
co  bom,  e  ainda  maior  que  êle,  não  sabia 
perdoar  ? 

De  Jesus  são  as  palavras  de  amor 
que  êle  confiou  aos  seus  apóstolos :  « Amai 
ao  vosso  próximo  como  a  vós  mesmos »; 
é  a  divina  sentença  pronunciada  quando 
os  judeus  pretendiam  apedrejar  a  mulher 
adúltera:  «Aquêle  que  não  tiver  pecado  ati~ 
re  a  primeira  pedra » ;  c  o  sermão  da  mon¬ 
tanha,  tão  cheio  de  consolação  e  de  es¬ 
perança;  é  aquela  expressão  maravilhosa 


saída  de  seus  lábios  e  nascida  na  profun¬ 
deza  de  seu  imenso  coração  :  « Nenhuma 
ovelha  de  meu  rebanho  se  perderá» ;  é 
aquela  apoteose  do  amor,  resumida  em 
sua  última  prece  pelos  seus  algozes,  quan¬ 
do  a  dor  física  e  moral  prenunciava  os 
seus  derradeiros  estertores  :  « Perdoai-lhes 
Pai,  êles  não  sabem  o  que  fazem». 

Se  êle,  embaixador  de  Deus,  pedia 
que  o  Pai  perdoasse  os  seus  algozes,  é  por¬ 
que  sabia  que  o  coração  do  Pai  era  feito 
da  sublimação  do  amor. 

Por  isso  e  por  muito  mais  ainda,  é 
que  os  espíritas  não  crêem  no  pecado  ori¬ 
ginal  e  muito  menos  no  dogma  da  re¬ 
denção. 

Todas  as  religiões  são  boas.  « Muitos 
caminhos  nos  levam  a  casa  do  Pai».  O 
que  o  homem  necessita  para  salvar-se  não 
é  ater-se  à  leitura  de  livros  santos,  que 
não  salvam  a  ninguém,  mas  procurar  se¬ 
guir'  os  preceitos  de  moral  que  foram  es¬ 
critos  por  Deus  em  nossa  consciência  e 
que  são  os  mesmos  pregados  por  Buda, 
Confucius,  Cristna  e  Jesus. 

Fica,  assim  entendido,  que  para  o 
espírita,  o  homem  só  se  reconcilia  com 
Deus  pelas  suas  ações,  pelo  esforço  contí¬ 
nuo  que  emprega  em  seu  melhoramento, 
pelas  obras  de  caridade  veladas  que  êle 
pratica,  pelo  perdão  das  injúrias  e  nunca 
por  uma  forma  cabalística,  qualquer  que 
ela  seja,  em  que  o  Padre  pergunta  a  uma 
criança  que  não  fala,  que  não  pensa,  que 
não  discerne,  se  ela  abomina  o  demônio, 
e  contenta-se  com  o  sim  do  padrinho  que 
não  póde,  de  sã  consciência,  assumir*  a 
responsabilidade  de  uma  vida,  cujo  futuro 
ignora  e  que  muitas  vezes  se  distancia, 
perdendo-se  em  longínquas  paragens,  onde 
se  abebera  de  uma  filosofia  diferente  da¬ 
quela  a  que  o  padrinho  se  comprometera. 


Mario  Cavalcanti  de  Melo. 
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A  Inteligência  Animal 


Os  Cavalos  calculadores 


O  Espiritismo,  admite  que  os  ani¬ 
mais  tenham,  como  os  homens,  uma  al¬ 
ma,  e  que  esta  passando  por  todos  os 
reinos  da  natureza  —  mineral,  vegetal  e 
animal,  faz  o  seu  progresso,  até  atingir 
a  encarnação  humana.  Esta  teoria  vem 
em  apôio  dos  naturalistas  que,  também, 
admitem  nos  animais,  a  existência  de  u- 
ma  alma  encarnada  em  evolução.  Por 
isso  podemos  considerá-los,  como  muito 
bem  nos  diz  Emmanuel,  «nossos  irmãos 
inferiores». 

As  experiências  feitas  por  muitos 
homens  de  reconhecida  cultura  científica, 
confirmam  esta  realidade. 

O  princípio  inteligente,  quer  do 
animal,  quer  do  homem,  tem  uma  única 
origem  —  ambos  são  tirados  do  « elemento 
inteligente  universal ».  Esta  é  a  razão  por 
que  o  sêr  que  anima  o  corpo  dos  ani¬ 
mais  se  destina  ao  mesmo  fim  que  as 
almas  dos  homens. 

Ninguém  ignora  que  existem  ani¬ 
mais  tão  desenvolvidos  na  sua  inteligên¬ 
cia  rudimentar,  que,  por  vezes,  nos  sur¬ 
preendem.  E’  que  sucede,  entre  os  ani¬ 
mais,  o  mesmo  que  se  dá  com  os  ho¬ 
mens,  uns  são  mais  e  outros  menos  de¬ 
senvolvidos.  O  papagaio,  por  exemplo, 
que  imita  a  voz  humana,  nos  dá  um 
exemplo  frisante  de  possuir  uma  alma 
em  evolução. 

O  dr.  Gabriel  Delanne,  cientista 
francês,  no  seu  maravilhoso  livro  «A 
Reincarnação»,  nos  relata,  sob  o  título  e 
subtítulo  acima,  casos  que  a  imprensa 
de  Paris  publicou  com  grande  rumor,  em 
torno  das  experiências  de  Krall,  rico  ne¬ 
gociante  de  Elberfeld,  com  dois  dos  seus 
cavalos  Muhamed  e  Zarif.  Essas  expe¬ 
riências  eram  feitas  por  meio  de  um  al¬ 
fabeto  convencional. 

Os  referidos  quadrúpedes  chegaram 
a  executar  cálculos  de  raízes  quadradas 
e  cúbicas,  e  compreendiam  o  francês  e 
o  alemão. 

Eis  como  a  imprensa  parisiense 
narrou  o  fato  : 


— «Eu  colocava  papel  branco  em 
cartas  de  jogar  e  punha  em  cada  uma 
algarismos  para  pequenas  operações,  por 
exemplo  :  2  mais  3 ;  4  mais  2  ;  7  me¬ 
nos  2:  12  menos  5;  5  multiplicado  por 
12,  etc. 

Como  havíamos  convencionado,  Von 
Osten  devia  colocar-se  no  canto  esquer¬ 
do  do  páteo,  enquanto  eu  ficava  no  di¬ 
reito.  Em  seguida,  devia  mandar-me 
Hans.  Assim  se  deu.  Hans  veio  para 
perto  de  mim  e  eu  lhe  disse  :  Hans, 
mostrar-te-ei  uma  carta,  na  qual  há  um 
cálculo  a  executar  ;  vai  ao  senhor  que 
ali  está  defronte,  e,  se  lhe  deres  a  res¬ 
posta  certa,  terás  açúcar.  Queres  ?  Hans 
respondeu  afirmativamente,  baixando  a 
cabeça. 

Tirei  as  cartas  de  meu  bolso,  mistu- 
rei-as  de  maneira  a  ignorar  a  carta  de  bai¬ 
xo,  e,  mostrando-a  a  Hans,  perguntei- 
lhe  :  —  Compreendeste  ?  —  Ele  respon¬ 
deu  sim,  com  a  cabeça.— «Então,  vai  ali 
ao  senhor  defronte  e  lhe  dês  a  respos¬ 
ta».  Hans  chegou  diante  de  Von  Osten, 
que  lhe  perguntou  :  «  —  Então,  qual  é  a 
solução  ?  Hans  bateu  com  o  pé  5  vezes. 

«—  Qual  é  o  primeiro  algarismo  ?» 
Resposta  :  2. 

«  —  Qual  o  segundo  ?  Resposta  :  3. 

Foi  então  que  olhei  a  carta  que 
estava  em  baixo  do  maço.  Com  efeito, 
nessa  carta  havia  2  mais  3  que  Hans 
havia  lido,  compreendido,  calculado  cor¬ 
retamente.  Tudo  isso  sem  que  ninguém 
o  pudesse  ajudar  e  sem  ser  ajudado 
mesmo  por  uma  sugestão  inconsciente, 
no  caso  impossível. 

Quanto  a  mim,  ignorava  os  núme¬ 
ros,  e  Von  Osten  não  podia  deles  ter 
conhecimento  de  outro  lado  do  patio.  — - 
Dr.  Grabow.  (Membro  do  Conselho  Su¬ 
perior  da  Instrução  Pública  da  Prússia)». 

—  No  próximo  número  daremos  ou¬ 
tros  fatos  de  idêntica  natureza. 

Spáríaco  Banal. 


A  Caridade  é  paciente,  é  cheia  dc  bondade . . .  não  se  irrita,  não  suspeita  o 
mal ...  tudo  desculpa,  acredita  ern  tudo,  tudo  espera  e  tudo  suporta. 


260  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


^  Umbanda  e  Espiritismo  fç) 


Recebemos  um  imperativo  de  Ál¬ 
varo  Brandão  da  Rocha,  para 
respondermos  ao  Inquérito  de 
«Vanguarda»  :  «A  religião  de  Umbanda 
em  face  do  Espiritismo ». 

Nossa  opinião  sôbre  o  caso  é  mui¬ 
to  conhecida  pelos  que  nos  conhecem  e 
nos  levam  a  sério. 

Ainda  não  mudamos  de  opinião, 
que  não  tivemos,  ainda,  motivos  para 
tanto. 

Já  escrevemos,  aliás,  o  bastante  sô¬ 
bre  como  sentimos  e  entendemos  as  duas 
doutrinas. 

Nosso  último  escrito,  respostando 
ao  eminente  confrade.  Diamantino  Coe¬ 
lho  Fernandes,  que,  julgando  nossas  ra¬ 
zões,  concitava,  ironicamente,  que  os  um- 
bandistas  respondessem  ao  Censo,  con¬ 
fessando-se  espíritas  10  %,  dissemos  com 
outras  palavras  : 

—  Não.  Devem  declarar  umbandis- 
tas,  que  a  Umbanda  é  religião  como 
outra  qualquer,  com  os  mesmos  funda¬ 
mentos. 

Vemos,  agora,  que  nosso  ponto  de 
vista  está  sendo  melhormente  compre¬ 
endido.  Pelo  menos,  foi  o  que  lemos  de 
ilustre  confrade,  umbandista,  presidente 
de  tenda  de  umbanda,  J.  A.  de  Oliveira, 
no  Jornal  de  Umbanda... 

Nossa  opinião  sôbre  o  momentoso 
assunto  é  a  mesma,  portanto,  que  puse¬ 
mos  no  opúsculo,  CRUZADA  DE  ES¬ 
PIRITISMO  DE  VIVOS,  a  pag.  30. 

Talvez  valha  a  pena  transcrever 
para  aqui  : 

«Umbandismo  será,  mesmo,  Espiri¬ 
tismo  ? 

«E’  mediunismo. 

«Mas,  mediunismo  puro  não  ê  pri¬ 
vilégio  do  Espiritismo. 

«Ao  contrário  :  é  o  mediunismo  re- 
pontante  fóra  do  Espiritismo,  nos  meios 
católicos  e  protestantes,  entre  materialis¬ 
tas  e  agnósticos,  que  mais  tem  levado 
gente  ao  Espiritismo. 

«O  Espiritismo  integral  supõe  qua¬ 
tro  coisas  absolutamente  indispensáveis 
ao  organismo  da  Doutrina  e  completa¬ 
mente  desconhecidas  no  umbandismo. 

«O  conhecimento  e  a  prática  da  co¬ 
dificação  de  Allan  Kardec,  o  missioná¬ 
rio  que,  além  de  criar  o  termo  —  Espiri¬ 


tismo  —  recebeu  do  Alto  a  gloriosa  mis¬ 
são  de  dar-lhe  corpo  doutrinário. 

«A  prática  e  o  conhecimento  do 
Evangelho  de  Jesus. 

«Servir  à  Doutrina  sem  formalida¬ 
des  materiais  e  ritualismos  profanos,  de 
vez  que,  sendo  Deus  espírito,  só  em  es¬ 
pírito  e  verdade  deve  ser  adorado  e  ser¬ 
vido. 

«A  espiritualização,  se  pudemos  di¬ 
zê-lo,  das  coisas  materiais. 

«No  umbandismo,  ainda  que  se  tra¬ 
balhe  para  o  bem  —  e  dentro  de  qual¬ 
quer  doutrina,  póde-se  fazer  o  benf  !  — 
não  se  estuda,  nem  se  pratica  a  codifi¬ 
cação  de  Allan  Kardec ;  os  Evangelhos 
de  Jesus  são  desconhecidos  ;  ha  ritualis¬ 
mos  e  encenações  puerilissimas  e  a  ma¬ 
terialização  de  coisas  espirituais. 

«Materialização  de  coisas  espiri¬ 
tuais,  pois  a  preocupação  aí  é  de  natu¬ 
reza  puramente  material,  de  imediata  ob- 
jetivação. 

«Umbandismo  é,  portanto,  só  me¬ 
diunismo. 

«Espiritismo,  não». 

Se  o  que  aí  está  não  basta,  res¬ 
pondemos,  embora  laconicamente,  ao  In¬ 
quérito  : 

I)  Sou  essencialmente  espírita.  E 
ando  a  esforçar-me  para  que  possa  di¬ 
zer,  ainda,  que  sou  cento  por  cento  es¬ 
pírita. 

I I)  Umbanda  é  umbanda  e  espiri¬ 
tismo  é  espiritismo.  São  doutrinas,  por¬ 
tanto,  absolutamente  diferentes  e  inde¬ 
pendentes. 

I I I)  Os  fenômenos  mediúnicos  dão, 
por  assim  dizer,  vida  à  Umbanda.  En¬ 
tretanto,  o  Espiritismo  é  uma  doutrina 
integral  e  perfeita  que,  embora  se  diga 
por  aí  que  «não  ha  espiritismo  sem  es¬ 
píritos»,  como  não  ha  umbanda  sem  es¬ 
píritos  de  caboclos  e  pretos  velhos,  a 
verdade  é  que  o  espiritismo  doutrinário 
se  faz,  perfeitamente,  sem  a  manifesta¬ 
ção  de  espíritos.  Nosso  Cruzada  de  Es¬ 
piritismo  de  Vivos  é  prova  disso. 

IV)  Umbandismo  e  Espiritismo  não 
se  confundem,  como  não  há  confusão 
entre  catolicismo  romano  e  catolicismo 
sismatico,  entre  adventismo  e  metodismo, 
seitas  protestantes. 
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Só  umbandistas  pouco  espíritas  e 
espíritas  muito  umbandistas  podem  con¬ 
fundir  as  duas  doutrinas. 

V)  O  Espiritismo  tem  característi¬ 
cas  próprias,  tem  bases  definidas,  tem 
fundamentos  inconfundíveis  com  qual¬ 
quer  outra  doutrina. 

V I)  Presta-se  caridade,  e  muito 
grande,  nos  terreiros  de  umbanda,  em¬ 
bora  seja  o  fundamento  maior  do  Espi¬ 
ritismo,  que  ensina  «Fóra  da  Caridade 
não  há  salvação».  Mas,  a  caridade  não 
é  privilégio  e  patrimônio  exclusivo  do  Es¬ 
piritismo.  Todas  as  religiões  ensinam  e 
fazem  caridade.  Até  as  seitas  protestan¬ 
tes,  que  ensinam  «de  graça  sois  salvos 
mediante  a  fé...»  Até  materialistas  e  cép- 
ticos,  por  espírito  de  solidariedade  hu¬ 
mana.  A  mais  bela  lição  de  caridade,  ti- 
Ve-a  de  um  velho  poeta  e  ateu. 

A  umbanda  é,  ainda,  a  maior  cor¬ 
rente  de  oposição  à  macumba,  que  vai 
por  aí  prejudicando  muita  gente.  Por  is¬ 
so  é  que  se  diz,  facilmente,  que  «sua 
corrente  é  forte  ;  é  mais  forte  do  que  a 
do  cardecismo». 

Nada  disso.  Claro  que  um  homem 


de  bem  não  vai  trocar  socos  e  murros 
com  um  vagabundo.  E  são  vagabundos 
da  Espiritualidade,  os  obsessores  que 
ainda  descem  à  Terra.  Ora,  para  êsses 
espíritos,  só  mesmo  o  desabusamento  de 
caboclos  e  pretos  velhos  acostumados  a 
pegar,  esmurrar  e  prender. 

Trabalham  nas  sessões  do  F.  E.  C. 
dois  espíritos  muito  dedicados :  o  Padre 
Frederico  e  o  preto  velho  Jacó.  Êste,  a- 
fastado  da  macumba  por  nós.  Quando 
se  trata  de  espíritos  atrevidos  e  terríveis, 
que  precisam  ser  afastados,  e  se  manda 
o  Padre  Frederico,  êle  volta  e  diz  : 
«Mande  o  Jacó.  E’  trabalho  para  êle.» 
O  mesmo  diz  o  Jacó,  quando  se  lhe  man¬ 
de  contra  obsessores  de  outra  espécie, 
que  os  há  ;  contra  serviços  que  exigem 
inteligência  e  sugestão  :  «Mande  o  Pa¬ 
dre.  E’  serviço  para  o  padre...» 

Acatamos  e  respeitamos  Umbanda, 
como  respeitamos  todas  as  religiões.  Nun¬ 
ca  lhe  negamos,  nem  teríamos  autorida¬ 
de  para  tanto,  seu  merecimento,  sua  va¬ 
lidade. 

Mas,  dizer  que  umbanda  é  espiri¬ 
tismo  ? 


Pré-História  Sul  A  mericana  (q) 

DUAS  COMUNICAÇÕES  ~  L.  A.  Rodrigues. 


O  jornalista  e  escritor  inglês  Harold 
T.  Wilkins.  de  há  muito  se  dedica  ao 
estudo  da  Pré-história  da  América  Lati¬ 
na,  tendo  publicado  em  1946  e  1950  dois 
livros  («Os  mistérios  da  Velha  América 
do  Sul»  e  «As  Cidades  secretas  da  Amé¬ 
rica  do  Sul»),  com  o  resultado  de  seus 
estudos,  deveras  interessantes. 

O  escritor  e  historiador  Carlos  Da- 
vila,  seguidamente,  em  artigos  publicados 
pelo  «O  Globo»  do  Rio  de  Janeiro,  tem 
comentado  êsses  livros,  ressaltando  as 
descobertas  arqueológicas  e  históricas, 
que  evidenciam  a  grande  antiguidade  da 
América  do  Sul  e  sua  alta  civilização 
outróra. 

Estudando  êsses  assuntos  a  fundo, 
fui  surpreendido  com  algumas  comunica¬ 
ções  mediúnicas,  de  esclarecimentos  pre¬ 
cisos  sôbre  essa  civilização  pre-colombina 
no  Brasil.  Devq  declarar  que,  muitos  es¬ 
píritas  de  alta  cultura  do  Rio  de  Janeiro 
conhecem  essas  comunicações,  e  alguns 


mesmo,  como  o  douto  historiador  Dr. 
Azevedo  Silva,  as  têm  utilizado  em  seus 
brilhantes  trabalhos. 

Não  dispondp  no  momento,  à  mão, 
do  texto  original  dessas  comunicações, 
limito-me  a  dar  uma  idéia  geral  do  que 
elas  esclarecem. 

«O  Brasil  foi  povoado  inicialmente 
por  uma  raça  chamada  Brasis,  de  pele 
vermelha;  o  nome  do  país,  desde  então 
era  conhecido  por  Brasil,  terra  dos  Bra¬ 
sis,  daí  seu  nome  posteriormente,  e  não 
por  causa  da  árvore  «ibirapitanga»,  de 
côr  da  brasa. 

Esses  primeiros  povoadores  do  Bra¬ 
sil,  de  há  muitas  dezenas  de  milhares  de 
anos,  construiram  três  cidades :  uma  na 
serra  Paranapiacaba,  outra  na  Bahia  e  a 
terceira  no  Ceará. 

A  primeira  está  localizada  a  escas¬ 
sos  quilómetros  da  rodovia  nova  que  li¬ 
gará  S.  Paulo  a  Curitiba,  e  contém  pre¬ 
ciosa  documentação  que  esclarecerá  de 
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vez  a  história  sôbre  êste  período  tão  an¬ 
tigo.  Dentro  de  quatro  ou  cinco  anos  ela 
será  descoberta,  pois,  a  comunicação  foi 
recebida  há  uns  cinco  anos,  e  o  prazo 
então  marcado  era  de  dez  anos  para  ser 
achada.  Dizia  mesmo  o  guia,  que  muitos 
trabalhadores  já  andavam  perto  do  local, 
mas,  eles  não  veriam  nem  descobririam 
nada. 

A  segunda  cidade,  da  Bahia,  já  foi 
vista  e  descrita,  constando  na  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasilei¬ 
ro,  vários  trabalhos  sôbre  o  assunto.  A 
pessoa  que  descobriu,  um  índio,  não  sou¬ 
be  indicar,  ou  não  quis,  o  local  onde  ela 
se  achava.  Se  não  me  engano  é  na  Ser¬ 
ra  do  Sincorá.  A  terceira  cidade,  do 
Ceará,  não  foi  dada  nenhuma  indicação. 

Esses  Brasis,  em  certa  época  que 
não  foi  precisada,  deslocaram-se  para  a 
Atlântida,  onde  fundaram  uma  portento¬ 
sa  civilização,  graças  ao  alto  gráu  de 
mediunismo  de  que  eram  dotados.  Quan¬ 
do  os  primeiros  terremotos  e  maremotos 
começaram  a  imergir  no  atlântico  peda¬ 
ços  da  Atlântida,  os  homens  mais  escla¬ 
recidos-  foram  prevenidos  para  emigra¬ 
rem  da  Atlântida  que  seria  toda  submer¬ 
gida.  Muitos  se  dirigiram  para  a  África,  - 
América  Central  e  Brasil  ;  aqueles  que 
para  aqui  vieram  procuraram  criar  aque¬ 
la  civilização  na  América  do  Sul. 

A  vinda  dos  Atlantes  para  o  Bra¬ 
sil  deu-se  no  ano  9.854  A.  C.  ;  os  Ta¬ 
puias  que  invadiram  a  América  do  Sul, 


só  chegaram  ao  Brasil  no  ano  8.642  A. 
C.,  e  os  Tupis,  que  vieram  muito  mais 
tarde,  no  ano  6.386  A.  C.» 

Carlos  Davila,  no  artigo  publicado 
no  «O  Globo»  de  26  de  Outubro  último, 
diz  que  recolheu  muitos  depoimentos  nas 
suas  recentes  excursões  à  América  Lati¬ 
na,  destacando  a  lenda  dos  «Três  velhos 
guardiães»,  que,  de  geração  em  geração 
vêm  recebendo  o  depósito  sagrado  das 
grandezas  e  segredos  das  civilizações  in¬ 
caica  e  pré-incaica. 

Pelo  que  foi  dito  em  uma  das  co¬ 
municações,  êsse  segredo  é  sôbre  o  cé¬ 
lebre  tesouro  dos  incas.  A  comunicação 
dizia  : 

«O  tesouro  dos  incas  está  escon¬ 
dido  no  município  chamado  Dous  Dis¬ 
tritos,  no  Estado  do  Amazonas.  E’  u- 
ma  riqueza  tão  grande  que  o  Brasil 
poderia  pagar  suas  dívidas  e  enrique¬ 
cer  todos  os  seus  habitantes.  Está  pro¬ 
tegido  por  perigos  mortais,  mas,  bre¬ 
ve,  os  cientistas  o  descobrirão,  e  virá 
uma  nova  éra  para  o  Brasil». 

Num  dos  seus  livros,  Wilkins  en¬ 
cerra  o  estudo  dizendo,  com  absoluta 
justeza  que  «na  América  do  Sul  existi¬ 
ram  civilizações  e  culturas  dâs  quais  os 
chamados  velhos  mundos  da  Ásia  e  Eu¬ 
ropa  seriam  meros  sucessoros  e  herdei¬ 
ros». 

Rio,  26/X/953. 


Crônica  Estrangeira 


Um  fenômeno  extraordinário 

T)e  «Estudos  'Psíquicos» 

Do  'Diário  de  Cádiz,  de  9  de  maio 
último,  extraímos  da  Agência  EFE  : 

«Londres,  5  —  Um  investigador  da 
Sociedade  de  Investigações  Psíquicas  disse 
hoje  considerar  como  verdadeira  a  expe¬ 
riência  de  duas  mulheres  inglesas  que  afir¬ 
mam  ter  ouvido  em  1951  a  repetição  fan¬ 
tasmagórica  da  famosa  incursão  dos  co¬ 
mandos  aliados  contra  Dieppe,  ocupada 
pelos  alemães  em  1942. 

«Estas  mulheres  informaram  a  So¬ 
ciedade  acerca  do  que  ouviram  na  noite 
de  4  de  Agosto,  quando  estavam  próxi¬ 


mo  de  um  lugar  onde  se  exerceu  a  fa¬ 
mosa  ação  dos  comandos  na  costa  fran¬ 
cesa,  dizendo  que  foram  despertadas  pelo 
ruído  da  artilharia  e  pelo  fogo  das  me¬ 
tralhadoras  e  pelo  bombardeamento  dos 
aviões  em  vôo  picado,  junto  a  confusa 
algaravia  de  gritos  humanes. 

«Não  se  revelou  a  personalidade  das 
duas  mulheres,  como  é  costume  nas  in¬ 
vestigações  realizadas  por  essa  Sociedade. 
Na  informação  feita  por  dois  notáveis 
membros  da  mesma  dá-se-lhes  o  nome 
suposto  de  «Dorothy  Morton»  e  sua 
cuhnada  «Agnes  Morton.» 

«Estas  mulheres  foram  em  fins  de 
-Julho  de  1951  a  Pyns,  perto  de  Dieppe  e 
estiveram  numa  habitação  em  que  se  ha- 
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viam  aboletado  tropas  alemãs,  quando  há 
nove  anos  se  realizou  a  incursão  dos  co¬ 
mandos. 

«A  senhora  Morton  disse  aos  inves¬ 
tigadores  que  às  quatro  da  madrugada  do 
dia  4  de  Agosto  foi  despertada  por  um 
estranho  ruído  súbito,  semelhante  a  uma 
tempestade  que  viesse  do  mar  ouvida  du¬ 
rante  vinte  minutos.  «Era  qualquer  coisa 
que  parecia  aproximar-se  e  afastar-se  e 
pudemos  ouvir  claramente  gritos  e  estron¬ 
do  de  fusilaria.  Acendemos  a  luz  e  con¬ 
tinuámos  a  ouvir.  Fomos  à  varanda,  mas 
não  conseguimos  ver  o  mar  por  causa  da 
escuridão.  O  ruído  vinha  de  lá  e  era  mui¬ 
to  intenso.  Vinha  em  rajadas  e  ouviam- 
se  perfeitamente  os  gritos,  o  fogo  de  me¬ 
tralhadores  e  o  estrépido  dos  bombardei¬ 
ros  em  vôo  picado.  A’s  vezes  ouviamos 
também  o  ruído  de  obuses.  Repentina¬ 
mente  cessou  tudo  às  4,50.  A’s  5,05  co¬ 
meçaram  outra  vez  os  ruídos  com  muita 
intensidade,  tanto,  que  enquanto  estáva¬ 
mos  à  varanda  ficámos  admirados  de  não 
acordarem  os  demais  habitantes  da  casa». 

«O  que  chamou  a  atenção  dos  in¬ 
vestigadores  da  Sociedade  foi  a  coincidên¬ 
cia  entre  as  horas  da  revivência  sentida 
por  estas  pessoas  no  dia  4  de  Agosto  de 
1951  e  o  momento  da  batalha  resultante 
da  operação  dos  comandos  em  19  de  A- 
gosto  de  1942». 

O  fenômeno  relatado  pertence  à  ca¬ 
tegoria  dos  que  César  de  Vesme  enfeixou 
numa  broxura  intitulada  «Visões  Gran¬ 
diosas  nos  Arts»,  donde  se  deduz  que 
muitos  acontecimentos  terrenos  repercu¬ 
tem  no  Invisível  e  vice-versa,  numa  in¬ 
terpretação  de  vibrações  ao  alcance  de 
certos  aparelhos  mediúnicos.  Assim  como 
as  premonições  localizam  acontecimentos 
no  tempo  e  no  espaço,  também  as  ações 
que  se  praticam  no  mundo  físico  podem 
localizar  se  fóra  do  tempo  e  ser  apreen¬ 
didas  por  sensitivos  adequados. 

»!» 

v 

Alucinação  em  Turim,.. 

«Revista  de  Metapsicologia ». 

Não  alteramos  o  título  da  notícia, 
que  vem  publicada  no  semanário  lisboeta 
Cartaz ,  de  7  de  Outubro. 

O  Sr.  Giovani  Bussa  tem  uma  sal¬ 
sicharia  na  Rua  Palermo,  em  Turim.  Num 
destes  últimos  dias  admitiu  uma  nova  em¬ 


pregada,  como  caixeira :  Blanca  Marano, 
de  18  anos  de  idade. 

Ao  abrir  o  estabelecimento,  na  ma¬ 
nhã  em  que  Blanca  Marano  entrava  no 
desempenho  das  suas  novas  funções,  tudo 
fazia  prever  que  esse  dia  seria  um  dia  co¬ 
mo  qualquer  outro  no  estabelecimento  do 
Sr.  Giovani...  Mas  não  foi,  como  vão  ver. 

O  primeiro  freguês  entrou  na  salsi¬ 
charia  da  Rua  Palermo  e  dirigiu-se  à  no¬ 
va  caixeira.  Esta,  com  o  seu  melhor  sor¬ 
riso,  dispôs-se  solicitamente  a  atendê-lo  e 
perguntou  : 

—  V.  Ex.a  deseja .  .  . 

E,  mal  tinha  acabado  de  pronunciar 
a  última  sílaba  da  última  palavra,  do  al¬ 
to  de  uma  das  prateleiras  desaba  uma  sé¬ 
rie  de  pacotes  e  de  latas  que,  ao  tocarem 
no  solo,  fazem  um  barulho  ensurdecedor. 
Estabeleceu-se  pânico,  pois  nada  explica¬ 
va  a  queda,  posto  que  tudo  estava  perfei¬ 
tamente  arrumado  nos  seus  lugares. 

...O  Sr.  Giovani  Bussa  dobrou-se, 
apanhou  os  pacotes  e  as  latas  e  voltou  a 
arrumar  tudo  muito  bem...  Mas  ainda 
não  tinha  tido  tempo  de  respirar,  quando 
um  grande  boião  de  anchovas  se  despe¬ 
nhou  do  lugar  aonde  se  encontrava,  sem 
que  alguém  lhe  houvesse  tocado.  O  fre¬ 
guês,  aterrado,  nem  tinha  coragem  para 
dizer  o  que  queria...  E  o  Sr.  Giovani, 
apesar  de  cada  vez  mais  surprêso,  dispõe- 
se  a  apanhar  o  boião  das  anchovas...  Mal 
se  tinha  dobrado,  porém,  na  intenção  de 
o  levantar,  quando  nova  remessa  de  latas 
de  conserva  desabou,  do  alto,  sobre  as 
suas  costas.  Todos  empalideceram. 

. . .  Pacientemente  o  Sr.  Giovani  pros¬ 
seguiu  o  seu  trabalho  de  arrumação  e,  ao 
cabo  de  algum  tempo,  tudo  parecia  estar 
sereno . .  . 

Pouco  depois  das  10  horas,  porém, 
entra  uma  fregueza  que  pede  manteiga. 
A  nova  caixeira  põe  a  manteiga  sobre  o 
papel  e  leva-a  à  balança  ;  verifica  que  fal¬ 
tam  algumas  gramas  e  volta  a  buscar  no¬ 
va  porção.  Com  espanto,  constata  que  o 
papel  da  manteiga  não  está  na  balança. 
Supõe  ter  sido  a  freguesa  que  o  tirou  e 
pergunta-lhe  : 

—  Tirou  a  manteiga  ?  E  a  freguesa, 
pálida,  respondeu  : 

—  Não!  Vi-a  desaparecer  de  cima 
da  balança,  mas  não  sei  corno  isso  foi... 
E,  daí  a  pouco,  com  surprêsa  de  quantos 
presenciaram  a  cena,  a  manteiga  foi  en¬ 
contrada  sôbre  um  refrigerador  ! 
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Em  suma  :  as  latas  e  as  demais  mer¬ 
cadorias  do  Sr.  Giovani,  desde  que  a  no¬ 
va  caixeira  entrou  ao  serviço,  nunca  mais 
pararam  no  seu  lugar.  Até  o  telefone  se 
tem  manifestado  em  chamadas  estranhas. 
A  salsicharia  da  Rua  Palermo  tem  sido  o 
grande  acontecimento  de  Turim.  O  Sr. 
Giovani  recorreu  já  à  intervenção  do  Pá¬ 
roco  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Paz, 
que  lhe  benzeu  o  estabelecimento,  mas 
nem  por  isso  os  fenômenos  deixaram  de 
continuar  a  manifestar-se.  Os  jornais  de 
Turim,  interessados  no  caso,  mandaram  à 
Rua  Palermo  os  seus  repórteres  fotográ¬ 
ficos  para  colherem  alg'umas  fotografias, 
incluindo  a  de  Blanca... 

. . .  Puseram-  se  a  postos,  assestaram 
as  objetivas  e  dispararam.  Mas,  caso  curio¬ 
so,  nem  uma  só  lâmpada  acendeu !  Este 
insucesso  geral  surpreendeu  extraordiná¬ 
riamente  os  repórteres,  que  ficaram  sem 
saber  o  que  pensar  de  Blanca  Marano  ! 

...Afinal,  coisa  simples:  uma  admi¬ 
rável  médium  de  efeitos  físicos. 

*  f 
A 

Um  fantasma  num  poço  .  . . 

«Revista  de  Metapsicologia» 

Os  jornais  trouxeram  a  seguinte  no¬ 
tícia  : 

«CARACHI,  28  —  Morreram  hoje, 
num  poço  próximo  de  Hyderabad  Sind, 
três  homens  que,  segundo  creem  os  habi¬ 
tantes  do  lugar,  foram  perseguidos  pelo 
fantasma  de  uma  rapariga  que  se  atirou 
ao  poço  há  dois  séculos,  para  fugir  aos 
assaltos  do  senhor  feudal  local. 

O  poço  não  era  usado  desde  então» 
mas  oito  aldeões  decidiram  pôr  termo  ao 
mistério,  limpando-o. 

Três  deles  foram  descidos  por  meio 
de  cordas,  mas  os  seus  companheiros  co¬ 
municaram  que,  quando  chegaram  a  meio 
do  caminho,  uma  luz  ofuscante  tinha  si¬ 
do  avistada  no  fundo  do  poço.  Os  três 
homens  largaram  as  cordas  e  caíram  à 
água. 

Três  outros  aldeões  foram  em  seu 
socorro,  mas  tiveram  de  ser  retirados  in¬ 
conscientes.  Declararam  que  quando  che¬ 
garam  a  meio  caminho  se  sentiram  esbo¬ 
feteados  por  mãos  invisíveis  e  perderam 
os  sentidos.  Os  cadáveres  dos  três  pri¬ 
meiros  ainda  não  foram  recolhidos.  (R.) 


Póde  parecer  estranho,  a  quem  não 
estiver  ciente  da  Lei  Kármica,  uma  pertur¬ 
bação  de  dois  séculos . . .  Mas  tudo  se  com¬ 
preenderá,  se  nos  lembrarmos  de  que  o 
suicídio  é  o  maior  e  o  mais  trágico  aten¬ 
tado  a  essa  Lei. 

4  ft 

V 

Vendo  os  acontecimentos  da 
vida  sob  a  ação  da  morfina 

A  observação  é  devida  ao  Dr.  Sol- 
lier,  que  a  publicou  no  «Bulletin  de  l’Ins- 
titut  Géneral  Psichologique»  : 

«Trata-se  durna  joven  mulher  ner¬ 
vosa  e  sujeita  a  síncopes,  morfinômana  a 
doses  elevadas,  e  caíra  em  estado  alar¬ 
mante  de  caquexia,  complicado  com  al¬ 
buminúria.  Ela  foi  submetida  à  desmorfi- 
nização  rápida.  A  supressão  durava  já  ha¬ 
via  vinte  e  quatro  horas  sem  apresentar 
nada  de  particular,  exceto  as  perturba¬ 
ções  habituais-—  diarréa,  vômitos  biliosos, 
suores  —  quando  de  súbito,  sçntiu  enorme 
esgotamento.  Ao  mesmo  tempo,  sentiu 
violenta  dôr  que  ela  comparava  a  um  fer¬ 
ro  em  brasa  que  lhe  teria  atravessado  a 
cabeça,  do  vertex  à  nuca,  dôr  muito  cur¬ 
ta  e  que  diminuiu  gradualmente. -Experi¬ 
mentou  em  seguida,  uma  sensação  de  bem- 
estar,  repouso,  e,  de-repente,  ela  viu  de¬ 
senrolar-se  toda  sua  existência.  Era,  dis¬ 
se-me  ela  depois,  como  se  todos  os  acon¬ 
tecimentos  de  sua  vida  houvessem  sido 
impressos  sobre  um  filme  que  diante  dela 
se  desenrolasse  de  cima  para  baixo.  Os 
acontecimentos  sucediam-se  na  ordem  re¬ 
trógrada,  de  então  até  a  ida.ie  de  cinco 
anos  ou  menos.  «Tudo  o  que  eu  tenho 
na  cabeça  eu  vi»,  dizia-me  a  paciente  — 
com  detalhes  inauditos,  acompanhados  de 
vagas  saudades  e  impressões  de  saudade, 
nunca  de  alegria  (verdade  é  que  nunca  as 
houve  em  minha  vida),  que  cada  imagem 
me  fazia  ressentir.  Tudo  era  sombrio... 
As  cousas  estavam  sobre  uma  superfície 
plana;  mas  certos  fatos  de  minha  vida, 
as  emoções,  por  exemplo,  para  mim  se 
apresentavam  em  relevo ;  era  como  se  es¬ 
tivéssemos  a  olhar  três  fotografias  de  pes¬ 
soas  bem  conhecidas.  Duas  nos  pareceriam 
planas  e  uma,  a  que  muito  amamos,  nos 
pareceria  mais  clara  e  em  relevo...» 

Quando  voltou  a  si,  ela  a  princípio 
experimentou  uma  sensação  de  tédio  por 
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se  encontrar  aí.  Sentiu-se  amorfa,  como 
se  o  corpo  estivesse  estendido  sobre  o 
leito,  e  ela,  em  outro  lugar. 

Tinha  de  si  mesma  um  sentimento 


muito  vago...  A  partir  desse  momento, 
tornou-se  completamente  anestesiada...  Por 
outro  lado,  apresentou  alucinações  autos- 
cópicas  muito  claras  . .  . 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Revista  Internacional  do 
Espiritismo 

augura  aos  seus  prezados  lei - 
J  fores,  contribuintes,  colaboradores  e  au¬ 
xiliares,  um  Ano  Novo  cheio  de  prospe¬ 
ridades  espiriluais,  muita  paz  e  frater¬ 
nidade. 

1-1 -  954. 


O  Natal  em  Matão 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da 
Pobreza»,  a  Mocidade  Espírita  «Cairbar 
Schutel»  e  o  Centro  Espirita  «Allan  Kar- 
dec»,  filiados  à  União  Municipal  Espíri¬ 
ta,  comemoraram  condignamente  o  na¬ 
talício  de  Jesus,  desenvolvendo  o  seguin¬ 
te  programa  : 

Dia  24,  à  noite 

Visita  à  «Vila  Cairbar'  Schutel», 
sendo  distribuidos  a  todos  ali  residentes, 
pela  Comissão  do  Natal  dos  Pobres,  do¬ 
ces,  guaranás  e  gêneros  alimentícios.  Os 
guaranás  foram  ofertados  pela  Mocida¬ 
de  e  os  doces  por  espíritas  da  cidade. 

Dia  25,  ás  9  horas 

Festa  das  crianças  em  comemora¬ 
ção  do  Natal  e  do  encerramento  do  ano 
letivo  da  Aula  de  Moral  Cristã.  Fez  a 
prece  de  abertura  da  reunião  a  menor 
Sylvia  Lucia  Urban.  Em  seguida  falaram 
os  confrades  Edo  Mariani,  Leonor  da 
Cruz  Jorge  e  Zelia  Perche.  Depois  da 
prece  de  encerramento,  que  foi  feita  por 
Leonor  da  Cruz  Jorge,  foram  distribuí¬ 
dos  doces  e  presentes  ás  crianças  da 
Aula  de  Moral  Cristã  «Cairbar  Schutel», 
em  número  de  51.  A  prof.a  Izabel  Per¬ 


che  de  Camargo  recitou  um 
soneto  sôbre  o  Natal. 

—  A’s  20  horas,  sessão 
comemorativa.  Usaram  da 
palavra  os  companheiros 
Watson  Campêlo,  Carlos  Ol- 
son,  Costa  Filho  e  Zelia  Per¬ 
che. 

Dia  27,  ás  14  horas 

Realização  do  Natal  dos 
Pobres.  Usaram  da  palavra 
nessa  ocasião  os  companhei¬ 
ros  Watson  Campêlo,  Costa 
Filho  e  Zelia  Perche,  tendo  a  prof.a  D. 
Izabel  Perche  Camargo  recitado  uma  be¬ 
la  poesia  mediúnica  de  Casemiro  Cunha, 
intitulada — '«O  Espiritismo».  A  seguir,  fo¬ 
ram  ofertados  aos  presentes  doces  e  san¬ 
duíches,  seguindo-se  farta  distribuição  de 
roupas  e  gêneros  alimentícios  a  um  nú¬ 
mero  elevado  de  quasi  200  famílias  po¬ 
bres. 

Representante  em  Mi  nas 
Gerais 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
assinantes  residentes  na  Zona  da  Mata , 
Minas  Gerais,  que  o  nosso  confrade 
João  Coragem  está  autorizado  a  receber 
as  assinaturas  de  «O  Clarim»  e  «Revista 
Internacional  do  Espiritismo »„  devendo 
visitar  brevemente  as  seguintes  cidades  : 
Juiz  de  Fóra,  Três  Rios,  Santos  Dumont, 
Barbacena,  Ubá,  Guidoval,  Rio  Branco, 
Astolfo  Dutra,  Cataguazes,  Paraíba  do 
Sul.  Pombas,  Mercês,  Alto  Rio  Doce, 
Lafaiete,  Bicas,  São  João  Nepomuceno, 
Guaianazes,  Guarará  e  outras  cidades 
circunvizinhas. 

Solicitamos  aos  nossos  assinantes 
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dessa  zona  dispensarem  boa  acolhida  a 
este  nosso  representante,  o  que  anteci¬ 
padamente  agradecemos,  almejando  a  to¬ 
dos  paz  e  saúde. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em 
5  de  Dezembro  de  1953. 

Aberta  a  reunião,  às  14  horas,  com 
a  prece  inicial  proferida  pelo  presidente, 
Sr.  A.  Wantuil  de  Freitas,  é  lida  e  apro¬ 
vada  a  Ata  da  reunião  de  7  de  Novem¬ 
bro,  com  pequenas  retificações  solicita¬ 
das  pelo  conselheiro  Dr.  Miranda  Ludolf. 

Expediente  —  Carta  da  Convenção 
das  Sociedades  Adesas  à  Liga  Espírita 
do  Distrito  Federal,  convidando  o  Con¬ 
selho  para  a  reunião  de  sua  instalação, 
em  29  de  Novembro  findo,  na  séde  da 
FEB  ;  oficios  da  União  Espírita  Goiana 
sôbre  a  eleição  de  sua  Assembléia  Deli¬ 
berativa  e  sôbre  a  realização  da  2,a  Con¬ 
centração  da  Mocidade  Espírita  daque¬ 
le  Estado ;  cabograma  da  conselheira 
Cirene  Coutinho,  representante  de  Per- 
numbuco,  justificando  sua  ausência  por 
se  achar  em  Recife. 

O  presidente  expõe  ao  Conselho 
uma  série  de  fatos  ultimamente  ocorri¬ 
dos  e  que  vêm  demonstrar  a  necessida¬ 
de  de  o  meio  espirita  se  mostrar  coeso, 
a  fim  de  anular  os  planos  desenvolvidos 
à  surdina  'bel°s  meios  que  nos  são  ad¬ 
versos,  pedindo  que  dêsses  fatos  os  Srs. 
Conselheiros  dessem  conhecimento  às 
Sociedades  por  eles  representadas. 

S.  Paulo  —  O  conselheiro  Carlos 
Jordão  comunica  que  o  Congresso  da 
Mocidade  Espírita  de  S.  Paulo  foi  adia¬ 
do  para  Abril  ou  Maio  do  ano  vindouro. 

Goiás  —  O  conselheiro  Dr.  Fran¬ 
cisco  Nogueira  relata  as  atividades  da 
União  Espírita  Goiana,  já  lidas  no  expe¬ 
diente,  salientando  o  empenho  de  sua 
representada  em  intensificar  a  propagan¬ 
da  do  Espiritismo,  em  Goiás. 

Rio  de  Janeiro  —  O  conselheiro 
Major  Luiz  Gentil  faz  longo  e  minucio¬ 
so  relatório  das  atividades  da  Federação 
Espírita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
apresentando  dados  estatísticos  de  todo 


o  movimento  da  Entidade  fluminense. 

O  conselheiro  Manoel  Bernardino 
comunica  haver  representado,  por  desig- 
ção  do  presidente,  não  só  o  Conselho, 
como  a  FEB,  na  reunião  de  instalação 
da  Convenção  da  Liga  Espírita  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

O  Dr.  Miranda  Ludolf  agradece  a 
cessão  do  salão  da  FEB  para  a  reunião 
da  Convenção  da  Liga  Espírita  do  Dis¬ 
trito  Federal,  por  êle  presidida,  agrade¬ 
cendo,  ainda,  a  representação  do  Con¬ 
selho  e  da  FEB. 

Antes  de  encerrar  a  reunião,  o  pre¬ 
sidente  manifesta  o  júbilo  do  Conselho 
pelas  atividades  sempre  crescentes  da 
Federação  Espírita  do  Estado  do  Rio  e 
diz  das  suas  esperanças  nos  confrades 
que  lhe  estão  dirigindo  os  destinos. 

Feita  a  prece,  foi  encerrada  a  reu¬ 
nião. 

Caravana  da  Fraternidade 

E'  o  livro  que  não  póde  faltar  em 
sua  estante  de  estudioso  do  Espiritismo 
e  de  colecionador  de  preciosidades.  São 
320  páginas  muito  bem  impressas,  apre¬ 
sentação  gráfica  excelente,  porque  edi¬ 
ção  da  Revista  dos  Tribunais,  de  São 
Paulo,  que  prima  nos  seus  trabalhos  grá¬ 
ficos.  E’  livro  do  presente  e  para  o  fu¬ 
turo,  porque  a  página  mais  viva  da  his¬ 
tória  do  Espiritismo  no  Brasil  e  no  mun¬ 
do,  de  vez  que  se  trata  da  maior  excur¬ 
são  de  propaganda  e  do  maior  movimen¬ 
to  de  aproximação  do  Espiritismo  que  já 
se  fez. 

O  autor,  prof.  Leopoldo  Machado, 
enfeixou  no  livro,  que  traz  o  prefácio 
de  Lins  de  Vasconcelos,  sua  apresenta¬ 
ção,  a  descrição  e  impressões  do  meio, 
e  das  reuniões,  a  repercursão  dentro  e 
fóra  do  meio  espírita,  a  interferência  do 
Alto,  de  caravaneiros  invisíveis.  Impres¬ 
sões  epistolares,  excertos  de  atas  de  ses¬ 
sões  e  do  Relatório  apresentado  ao  C.  F. 
N.,  o  Album  da  Caravana,  respostas  a  a- 
gressões  ao  Espiritismo  e  as  razões  por 
que  ainda  acredita  no  Pacto  Aureo. 

Envie  seu  pedido  para  a  Caixa 
Postal,  6,  Nova-Iguassú,  Lar  de  Jesus, 
Est.  do  Rio,  que  lhe  será  enviado  pelo 
reembolso  postal. 
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Um  Verdadeiro  Tesouro 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA>. 


Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 


Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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Renúta  Internacional 


✓»> 


do  espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTODOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  ~  Kedator  :  A  Watson  Campêlo 


Reòação  e  Rôminisíração 

MrtTftO  -  E.  DC  s.  pauto  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E’cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 


PREÇOS  DE  RSSINRTURRS 


- —  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 

Semestre  —  „  >  „  25,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 

Semestre  —  ,,  „  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  55,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 


NUMERO  MVUtSO  CR.  $  %SO 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 
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